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L A  P E L Í C U L A  M Á S  
R Á P I D A  Q U E  E X I S T E

Pel ícula especialm ente  
indicado en condiciones 
d e s f a v o r o b l e s  de luz

K i i l i e r c l i r o i i i  K C l l *

S E N S I B I L I D A D  V E R D A D

En in v ie rn o  no  d e b e  e m p le a rs e  m ás que

Rollfilm Gevaert Express Superchrom 80°

D I S T R I B U I D O R E S :

Industria Fotoquímica Nacional, S. A.
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L O  D E F I N I T I V O  E S  L A  N U E V A

B E S S A ^ ^  V O I G T L Á N D E R
e n  e l  " n u e v o  s is t e m a  d e  d i s p a r a d o r  e n  la  p l a t a f o r m a "

N o d o  d e  c a b le  más o  m enos la rg o  p a ra  e l d is p a ro , sino  un s im p le  g a til lo  

p o r  e l e s tilo  d e  los q u e  lle v a n  las  e scop e ta s . P o r lo  ta n to , p u e d e  usted  soste­

n e r la  Bessa con  a m b a s  m onos d e  m a n e ra  f irm e  y  se g u ra , y  no  só lo  h a ce r así 

in s ta n tá n e a s  d e  1 /2 5  d e  seg., sino inc lu so  d e  1/10 y  1/5 de  seg., c o m p le ta ­

m en te  a p u lso  y  sin te m o r d e  q u e  las fo to g ra f ía s  sa lg a n  m ovidas.

D e sc rip c ió n  g e n e ra l:  v e rd a d e ro  tra b a jo  V o ig tlá n d e r , s ó lid o , e sm e ra d o , p re ­

ciso  y  e le g a n te . N a tu ra lm e n te , ta m b ié n  < ó p tic a  V o ig t lá n d e r i.

D iríja se  usted  o  la  t ie n d a  d e  a rtíc u lo s  fo to g rá fic o s , y  a l l í  le  m o s tra rá n  con 

g us to  esta « n o v e d a d  V o ig t lá n d e r»  sin c o m p ro m iso  a lg u n o .

P rospectos los e n v ía  g ra tis  e l R e p re se n ta n te :

G.  B E H M U LLE R , R a m b la  de C a ta lu ñ a , 124, B arce lona

Ayuntamiento de Madrid
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Diafragma adecuado 

Tiempo de exposición exacto 

Distancia precisa

de estos tres  factores m ás im portan ­

tes depende e l o b te n e r  fo togra fías  

perfectas,

] Dudas, inseguridades, titubeos han 

sido suprim idos p o r  com p le to  p o r  la 

C O N T A F IE X !

Formando cuerpo  co n  la  cám ara 

lleva to d o  cuanto  se n e c e s ita  —  de 

d io  y  de  noche —  para  ob tene r resul­

tados seguros aun con luz d e fic ien te :

Exposímetro fo toe léc trico , te lem etra je  

p o r reflexión sobre cristal esmeri­

lado . O b je t iv o s  intercam biables 

hasta lum inosidades de 1:1,5 y  dist, 

foca les hasta 13,5 cm.

O b tu ra d o r de  co rtina  m etá­

lica , de  1/2 hasta 1/1000 de 

segundo.

D isparador au tom ático  y  vi­

sor de d e p o r te s  " A l b a d a " .

Pida Vd. dem ostraciones y 

fo lle tos ilustrados a su p ro ­

ve edor o  a l representante d e :

Zeiss Ikon A . G. DRESDEN

CARLOS ZIESLER 

Fernanflor, 8 - M A D R I D
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FEDERACION 
INrERNACIONAl 
OE LA
FRENSATECNtCA
■  a i l u s t r a d a  d e  f o t o g r a f í a  y  c i n e m a t o g r a f ía
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De 1 9 2 0  a 1 9 3 6

D écim osexto  an ive rsario

J ^ / .  dia r." de junio de igso se publicó en Bordona c] nihnno de vuicslra de 
M •  E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o  y en jiiliu salió el primer número reijular de 

' *  ^  nuestra revisla.
¡ L o  que va  de a y e r  a h o y l

¡C u á n ta s  cosas han pasado desde la  fech a  que h oy  con m em o ram os!...

A p ífreció  E r. P r o i ; r e s o  F o t o c í r á k i c o  cuando p u ed e  decirse  que com enzaba a 
desarro llarse  en E sp a ñ a  ¡a g ra n  afición  a la fo to g ra fía  v  cuando com enzaba a 
c u n d ir  y  a prop a garse entre las m u lli lu d es  el lem a de K o d a k  «apriete usted el 
botón y  nosotros harem os lo dem ás».

E r a  en aqu ellos tiem pos que las p la c a s  de v id r io  se ven dían , pero  que ya em ­
pezaban a ceder a la gra-n o fen siva  que les  desarro llaba el f i lm .

E r a  en aqu ellos tiem pos que en B arcelon a había aficionados tan notables co­
mo M acario  F a u , P u n ta s, P isa ca . B o ter , S a lo m ó  y  Jo y d i V id a l; en M adyid  os­
tentaban la  suprem acía  ¡os C án ovas, R e d o n d o , R ip o llé s , R r iz  C abrerizo , v  en  F<i- 
lencia dom inaban los N o g u és , G ro llo , M a rtín ez  S a n z , N eb o t, e le .,  e t c . '

D e sp u é s ... a los g ra n d e s  a fic io n a d o s de aquel perío do  han stib siilu íd o  otros; 
.•̂ e han fu n d ado  in fin id a d  de sociedades fo to g rá fica s, se  ha entrado de lleno en 
los pro ced im ien tos p ig m en ta rio s, y  lodos ios años se  celebran  im portan tes Salon es  
In tern acio n ales , m otivo  para  que nuestros a ficionados se sientan  estim u lados  i ' pro­
gresen .

E n  e l transcur.'ío d^ estos años nacieron  v miiricr<in v a ria s  revista s  técnicas 
fo to g ráficas  y  de  la transform ación  operada en e l cinnpo fo to g ráfico  p u ede decirse
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(]ue no quedan en p ie  tnds q u e  m ies lra  r e v is ta  E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o ,  obte­
niendo cada vez  m ás e l fa v o r  d e l p tib lico .

Sca no s, p u es , líc ito , en la p a r le  que nos loca, van ag lo ria rn o s de n u estra  h is ­
toria y  de n u estra  existencia .

E r, P r o i ' . r e s o  F o t o g r á f i c o  es el único p eriód ico  que se  p u b lica  en E sp a ñ a  y  
entra yo‘ en el décim osexto an iversa rio  de su  v id a .

N o  es n u estro , s in  em bargo, e l m érito . L o  es de  los num erosos fo tóg rafos y  
aficionados de  E sp a ñ a  y  A m éric a  que nos sostienen  con su  en tu siasm o, q u e  no 
sabem os encarecer pero  s í  agradecer m ucho.

T odo lo escrito  es recordando n u estro  pasado glo rioso  y  vam os a f i ja r  n u es­

tro program a p a ra  e l p o rven ir.
E n  lo sucesivo  E r, P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o  p reten de continuar sien do  e l órgo'- 

no p red ilecto  de  la fo to g ra fía  h ispanoam ericana.
E n  su s  colum nas se cu idarán  s ie m p re  tres secciones que serán  la  base de  n u es­

tra revista .

S E C C I O N  P R O F E S I O N A L .  —  E n  esta  sección se dará cuenta de  todos los 
udelantos que va y a n  sucediéndose en el cam po p ro fesion a l y  segu irem os dando a 
conocer, p o r  m edio  de in te rv iu s  y  p u b lica n d o  stis fo to g ra fía s, a  los m ás n otables  
fotógrafos de  nuestro país.

S E C C I O N  D E L  A F I C I O N A D O .  —  T a m b ién  p ro seg u irem o s la g a lería  de 
los aficionados n otables piiblica<ndo s iis  obras m ás selectas.

H u e lg a  el d ec irles  que en  esta sección se  p u b lica rá  cuanto v a y a  conociéndose  
de las novedades en aparatos, p roced im ien tos, etc ., etc.

S E C C I O N  D E  C I N E M A T O G R A F I A  A M A T E U R .  —  D ado  e l increm ento  
que ha. tom ado tan im portante ram a de  la fo to g ra fía , querem os en  esta sección  
s e r  el portavoz de las sociedades esta b lec id a s, a l p ro p io  tiem po que p ro cu ra re­
m os ser  tam bién e l g u ía  de los que se d ed iqu en  a lo que lleg a rá  a ser  la fo to­
g r a fía  dcl p o m en ir.

A estas tres secciones básicas de n u estra  rev ista  seg u irá n  las secun dariiis  de  
p ublicación  de  noticias, m ovim ien to s societarios, p u b lica ció n  de  las bases de  con­
cursos, críticas de exposiciones y  salones in tern acion ales, e tc ., etc.

E s te  es  a gran des rasgos n u estro  p rog ram a y  para  desarro llarlo  sólo le p e d i­
m os a nuestro  lector que s ig a  p roteg ién do n os y  nos p rocu re u n  nuevo su scrip to r.

T erm in am o s saludando a todos n u estros am igos y  lectores, a qu ien es desea­
m os u n  año bien  p ró sp ero  y  fe liz .

P o r  la  redacción , M . H .

Ayuntamiento de Madrid



El esmaltado de las fo tografías

J. R ov irosa  G uasch

A u n  cuando m ucho se h aya escrito sobre la operación dol esm altado, bueno 
es siem pre recordar el modo de operar para obtener los m ejores resultados 
al practicar esta operacióu.

A i_ esm altar una copia fotográfica, queda con un pulido que le da m ás tran s­
parencia en los negros, m ás pureza en los blancos, y  perm ite ver los detalles con 
m ucha m as nitidez. _ P ero p ara llegar a un resultado perfecto, de manera que la 
superficie de la copia no presente ni r a y a s ,  ni zonas mate es preciso atenerse a 
ciertas reglas, pues caso de no hacerlo se corre el riesgo de perder el tiempo.

L o s defectos, aun cuando aparecen ig u a le s, obedecen a causas distintas si 
se trabaja a m ano o bien con m áquinas esm altadoras.

A l  trab ajar a m ano se hace uso de vid rios pulidos, de planchas de palastro  
esm altadas o de planchas de m etal cromado. E n  este caso siem pre h a y  que pro­
curar que la superficie del soporte esté com pletam ente exenta de defectos pues 
éstos se reproducirán p erfectainíjite sobre la fotografía. A d em ás, y  como con- 
cjcion esencial, es necesario que esta superficie esté bien lim pia, y a  que una te­
nue capa de grasa,^ de ios dedos por ejem plo, im pedirá el perfecto contacto entre 
ella y  la copia, y  esta no quedará bien esm altada. P or consiguiente, el prim er 
punto a anotar es la lim pieza de los vidrios o m etales, para lo cual se sum ergen  
en una solución de carbonato sódico al 30  por 100, que quita la g rasa , y  allí se 
dejan durante diez m inutos ; se lavan con agua, y  por fin  se les enjuaga con al­
cohol. S e  dejan secar sin tocar y a  p ara nada su  superficie.

P a ra  que las pruebas se adapten a  la perfección sobre la superficie esm altadora  
es^ bueno sum ergirlas en una solución de hiel de b u ey, o si se quiere en una solu­
ción de algún^producto especialm ente preparado para tal fin  (esinaltol, etc,), y  
cuando y a  estén bien em papadas se dejan escurrir y  se colocan sobre el vidrio, 
m etal crom ado, etc.

E s  este el punto m ás delicado de la operación : lo que asegura el aum ento de 
brillo de la fotografía  es el íntim o y  perfecto contacto entre las dos superficies:

S i  aquel no se establece por cualquier causa, quedan zonas menos brillantes que 
el resto, las cuales desmerecen la presentación de la prueba.

E l  principal defecto son las burbujas de aire, que pueden proceder del poco 
cuidado al colocar las copias, o bien del a ire  disuelto en el agua. E s t a  últim a di­
ficultad M  subsana trabajamdo con a g u a  calentada con anterioridad., y  m ejor her­
vida, dejándola luego en friar. Pero generalm ente proviene de la  colocación. Para  
obtener buenos resultados se  procederá a s í : S e  saca la prueba clel baño y  se apli­
ca sobre el vid rio  por uno de sus extrem os m anteniéndola casi vertical. Seguida­
mente se v a  bajando con cuidado, m irando por la otra parte del vidrio (caso de 
utilizar este soporte) si quedan burbujas de aire. S i  se usan planchas de metal
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cromado, que dan m uy buen resultado, es fácil darse cuenta de que h a y  burbu­
ja s  por los llenos que presenta el dorso de la prueba. S i  así sucede, lo m^jor es 
despegarla de nuevo y  volver a empezar. L a  creencia de que con la raqueta se 
put'dc quitar el aire es casi errónea. S e  quitará si está cercano a los bordes ; pero 
si se han form ado burbujas en la p a rte  centra!, el aire uo se m archará. L a  ra ­
queta servirá para quitar el exceso de a g u a  y  aum entar el contacto de las 
dos superficies. H a y  que esperar entonces a  que se seque y  salte por sí sola.

S e  puede dejar la prueba a  que se seque por sí sola o bien se puede acelerar 
este secado por medio de un ventilador, o bien si se utilizan placas crom adas, s:; 
dispondrán sobre un radiador de calor y  así se secarán con mús rapidez. Sucedo  
a voces que las fotografías se separan de los bordes \' el centro todavía queda pe­
gado a la chapa cromaxíla o sobre el v id rio : para rem ediarlo se recubrirá el dor­
so con una tela que se m antendrá bien tiran te y  apretada por metlio de pinzas ; o 
bien sobre esta tela se coloca otra plancha sobre aquélla.

O tras veces, a causa de un secado m uy prolongado y  a fondo, aparecen unas 
escam as sobre la  co p ia : P ara  rem ediarlo, E .  Sh a k els recom ienda p asar las co­
pias por la siguiente solución antes de colocarlas sobre la plancha.

H iel de b u e y ..............................  i  gram o.
I 'o rm o l.............................................  2 c. c.
G licerin a ......................................  4 c. c.
Alcohol metílico ........................... 3 °  c. c.
A g u a .................................................  12 0  c. c.

L a  glicerina impide el desecado perfecto de la gelatina y  evita tal defecto.
\ ’enios que en la  fórm ula anterior interviene el form ol, y  vam os a preci­

sar la causa. Sucede, a veces, que algunos papeles no tienen la gelatina lo su fi­
cientemente endurecida p ara su frir el esm altad o : es entonces que el form ol es ne­
cesario. O rdinariam ente se  puede echar mano de la siguiente fó r m u la :

A g u a  .................. ..
Fnrm ol com ercial.

1,0 0 0  c, c. 
5 c. c.

S e  dejarán las pruebas en este baño durante m edia hora y  luego se sum erge- 
rán en hiel de b u ey y  se procederá com o queda explicado con anterioridad.

E l  esm altado a m áquina es m ás perfecto, sencillo y  rápido. Q uien h a y a  visto  
una esm altadora m ecánica com prenderá inm ediatam ente su funcionam iento: U n  
bombo de metal cromado, calentado interiorm ente por g a s, v a  dando vueltas a  la  
par que una tela que se adapta perfectame/nte sobre él. S e  colocan las copias con 
la  cara gelatinada sobre el bombo, y  la tela, al ap retar la copia, quita el aire y  el 
agua, a la vez que establece un contacto perfecto. A  los cuatro m inutos ha dado 
la vuelta, y  como que se calienta por el interior, la fotografía sale perfectam ente 
esm altada. A q u í no h a y  que tem er las  burbujas de aire, ni el contacto im perfecto, 
ni que se separen los bordes. E l  único punto sobre el que h a y  que tener mucho  
cuidado es el de no elevar dem asiado la tem peratura. T rab ajan d o  óptimamente 
ésta no debe p asar de los 8o grados C . S i  se eleva sobre los lo o  ó 12 0 ° C .  enton­
ces en los bordes de la  fotografía se carboniza la  gelatina, y  se pega en form a de 
ra ya s sobre el meta! cromado del bombo. Com o que se trabaja en serie, al co-
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locar una nueva copia, las raj-as se m arcan sobre la superficie y  entonces des­
merece el trabajo. E s te  defecto suele suceder m ás en las esm altadoras planas 
que en las del bombo, pero tam bién en estas últim as se puede presentar. E ste  
defecto lo hemos observado en casa de algunos industriales, y  se ha corregido 
con sólo dism inuir la tem peratura de la esm altadora.

P o r fin , h ay que tener sumo cuidado al lim piar las planchas o el bombo. P ara  
ello se puede utilizar una gam uza m u y  fin a, o un puñado de algodón hidrófilo, 
em papado en alcohol y  agua que se p asará suavem ente por la  plancha fría , y  
siem pre en la m ism a dirección.

E s ta s  sencillas notas pueden a3'udar al que se dedique al esm altado, y  éste 
ha de tener siem pre en cuenta que cuanto m ás tiento ponga en la operación, m e­
jores resultados obtendrá al verificarla.

Los fondos en los retratos
D on W a lla c e

E n  el retrato, un fondo debe hacer tan bien su papel, que no llegue a notarse 
su  presencia. E s t e  papel consiste en poner en valor al modelo y  adem ás de 
p articip ar en la com posición, de tal form a que la m irada se dirija  involun­

tariam ente hacia el centro de interés.
L a  era de las decoraciones pintadas ha term inado felizm ente. Pero ha sido 

substituida por una variedad de interiores que dan vértigo. N o  tienen nada que 
ver con el asunto, sino que son intrusos sin ninguna relación con él.

E s  tan sencillo y  poco costoso el hacer un fondo, que el estudio m ás modesto pue­
de disponer de uno o m ás. A u n  adm itiendo que no se pueda disponer de uno sólo, 
cualquier m uro o pared puede arreglarse  de modo que se adapte a varios progra­
m as. E s t e  m uro será com pletamente plano y  se recubrirá de una pintura, a  la 
cal, de color azul, am arillo o g ris , de modo que haga ju ego con el color del cuar­
to. L a  pintura será mate ; y a  que lo s  reflejos brillantes siem pre son molestos.

H aciendo va ria r la distancia del asunto y  regulando la cantidad v  la direc­
ción de la luz, siem pre se podrá poner en arm onía el fondo con el modelo. S e  
procurará que el fondo no esté enfocado, y  el sujeto se colocará lo suficiente­
mente alejado de él p ara que no predom ine, y a  que si el fondo queda tan nítido 
como el asunto, entonces éste queda diluido.

S i  el m uro recibe urna luz in ten sa, quedará de color claro. P ara  obtenerlo 
de color blanco es suficiente que esté pintado de claro e ilum inado con una pequeña 
lám para colocada detrás del sujeto. S i ,  inversam ente, se aleja el asunto del fon­
do, y  éste no se ilum ina, su  m atiz v a  siendo cada vez m ás obscuro.

Con un haz de luz dirigid a sobre el fondo, _v tras la cabeza del sujeto se 
obtiene un efecto de relieve, procurando que el resto del fondo quede m ás som­
brío. P ero éste es un procedimiento de excepción que sólo h ay que em plear en 
contados casos, como cuando, por ejem plo, h ay que hacer destacar un cabello obs­
curo sobre un fondo del m ism o tono, en el cual se perderían los contornos.
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S e  puede todavía dar vida al retrato por medio de pequeñas lám paras que 
iluminen al sujeto por detrás, pero colocadas de tal modo que este últim o haga  
el oficio de pantalla entre el objetivo y  las lá m p a ra s; los contornos aparecen en­
tonces con un halo que hace resaltar el sujeto.

S e  ve, por estos ejem plos, que es m ás fácil ilum inar con pequeñas lám paras que 
con potentes bombillas, o  con luz de arco.

A  veces es útil que un lado del fondo sea claro y  obscuro el otro ; o también 
que haya un trozo claro sobre el fondo obscuro. E s ta s  particiones no se pueden 
realizar } 'a  con un sencillo m uro pintado.

L o s fotógrafos especializados en la  ilustración y  las modas tienen muchos me­
dios para variar sus fondos, pero el fotógrafo de retrato no tiene necesidad de 
tanto. D e todas form as un ju ego de tabiques y  unos cajones le serán siem pre 
m uy útiles, y  con dos o tres de estos accesorios, que no son ni m u y caros ni m uy  
voluminosos, le bastará.

L o s  tabiques pueden ser de varios colores:; negro, g r is , pardo, etc., p ara po­
der obtener variaciones de tono. S e rá  bueno tener dos de cada color, p ara obte­
ner ciertos efectos que serían im posibles con uno sólo. S u  principal utilidad es­
triba en el retrato de pie. N aturalm ente, se procurará que no se vea el zócalo.

U n a serie de cajones com pletará el equipo. U n o  de ellos tendrá por ejem plo, 
i ’ 20 m. X o ’ 4o X o ’ íj5 ; y  otro o ’ 6o x o ’ 45 x  o ’4 5 . S e  les puede p in tar del 
mismo color que el fondo, y  frecuentem ente prestarán m ás servicios que los ta­
biques, y a  que servirán de asiento o de estrado a  los modelos. T am b ién  será 
preferible el recubrirlos de tela, y  p a ra  v a ria r  los efectos de color se podrán  
guarnecer dos de sus caras de un tejido claro, y  los dem ás con un tejido obscuro. 
O tro cajón, cu yas dimensiomes serán i ’ ao ni. x  x  o ’ io ,  prestará m u y bue­
nos servicios como plataform a.

P ara su gerir una escalera, accesorio precioso p ara dejar caer algún velo, se 
juntarán tres cajones que tengan uniform em ente 2*40 m . de largo  por 30  centí­
metros de ancho y  cuyas alturas varíen  de 1 5 ,  30  y  4 5  centím etros.

L o s  dos prim eros son y a  suficientes en la  ma^’or parte de las circuntancias 
3’ el tercero sirve  sólo en algunas ocasiones. U n a  feliz disposición consiste en 
ju n ta r dos de estas escaleras, levantando d etrás de ellas dos tabiques del m ismo  
color, que dejen entre sí un espacio vacío. U n  tercer tabique, de otro color, se 
colocará en este espacio vacío, pero hacia atrás. U n a s lám paras disim uladas en- 
ti-e los laterales darán efectos variados de luz, sea sobre el fondo, sea sobre el 
sujeto. E s te  se pondrá así en una posición elevada >• digna.

H a y  que persuadirse que todos estos accesorios no tienen nin gun a pretensión  
de dar la ilusión de escaleras, puertas y  habitaciones. Q uedarán siem pre tal cual 
son : arreglos cuj'o  papel es el de colocar planos claros u obscuros cu ya  presen­
cia está im puesta por las necesidades de la composición.

Después de algunos ensayos se descubrirá que cierta m anera de arreglar los 
tabiques producirá el efecto deseado. N o  h a y  que esperar que colocando un gran  
número de cajones sin orden ni plan se llegue a  obtener un buen efecto; h a y  que 
tener siem pre presente que no se puede abusar de las cosas buenas.

A  cada modelo se le dará su fondo p articu lar, con juegos de luz que hagan  
llegar a este buen resultado. L a  luz sirve para p in tar los fondos según con­
venga.

D e 8.\m erican I'h otographyu.
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El objeto de la ampliación *

G . S c h w e itz e r

H a c f  una cuarentena de años, se consideraba la am pliación como una opera­
ción excepcional e incapaz d« valorizar las cualidades de un negativo. L o s  ta­
maños usuales de los aparatos eran de i8  x 2 4  y  de 13  x 18  ; en cuanto al 

*̂  ̂ 9  ^  ^ 2 , pasaba por un p e q u e D O  tam año, usado por aficionados sin pretensiones 
artísticas. Com o las pruebas directas de estos tam años, comprendiendo el 9  x  12 ,  
son bien visibles y  pueden tener su lu g a r en un álbum  o bien en la pared', 
¿p o r qué am p liarlos? Com o las em ulsiones de la época tenían un grano grueso la 
am pliación los exageraba, por lo que el aficionado no se aventuraba a  am pliar sus 
fotografías p ara obtener un resultado poco satisfactorio, v  dejaba ese trabajo para 
los especialistas.

L a s  cosas han cam biado y  hoj' día se construyen los aparatos reduciendo los 
tam años, hasta tal punto quei el 9 x  1 2  es casi una curiosidad.

A d em ás, las em ulsiones han sufrido tales perfeccionam ientos que la gran ula­
ción de las im ágenes no es desagradable a  no ser -bajo am pliaciones consi­
derables.

H o y  día es un principio universalm ente adm itido que Ja ampliacióni de un pe­
queño negativo es m ucho m ás agradable de m irar que la prueba directa.

Son  m uchos los aficionados que han instalado una am pliadora en sus labo­
ratorios y  entre ¡os que titubean de hacer ese gasto, los h a y  que ensayan con 
m ás p menos éxito  la construcción de dicho aparato, construyéndose ellos mismos 
las diversas piezas.

N o  debe atribuirse la preferencia del público para la im agen am pliada a  uno 
de esos atragantam ientos que deploran a  veces los aficionados m ás informados. 
L a  im agen am pliada no es solam ente m ás agradable y  m ás cómoda de exam inar 
que la pequeña prueba directa, sino m ás v erd a d era  y  m ás parecida, por las razo­
nes que expondrem os.

E l  pintor que representa sobre su tela {plano de dos dimensiones) un paisaje 
(es decir, un espacio de tres dimensiones} hace lo que se llam a en geom etría la p ro ­
yecc ió n  cónica  del sujeto. S e  puede realizar lo más sencillamente una proyec­
ción cónica, m irando a través de una ventana «calcando» sobre el cristal de la 
vidriera los contornos de las casas y  lo s árboles que se ven a su través. L a  vidrie­

ra representa el «plano del cuadro» o «plano de proyección» y  el ojo del dibujan­
te «el punto de vista» y  decimos el ojo y  no ¡os ojos  porque la visión binocular 
nos conduciría a  un trazado doble.

(•) E ste  artículo con.stituj'e el primer capítulo del tratado tTeorla y  práctica de ia 
ampliación», que ha aparecido en las Ediciones de Francia.
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E s t a  pequeña experiencia es instru ctiva y a  que perm ite estudiar, sin ningún  
esfuerzo intelectual, las leyes esenciales de la perspectiva y  dem uestra esta p a r­
ticularidad que hacemos notar cuidadosam ente.

S i  se hacen, sucesivam ente dos dibujos del m ism o paisaje sobre la vidriera, colo­
cando el ojo, la prim era vez a  30  centím etros por ejem plo y  la segunda vez a un 
m etro del iplano del cuadro» se com prueba que el prim er dibujo es, en conjunto, 
m ás pequeño que el segundo y  que las proporciones de los anteplanos y  de los 
lejanos son completamente diferentes en el uno y  en el otro. C uanto más cerca del 
«plano del cuadro» está el punto de vista  m ás pequeños parecen los antepla­
nos. E s te  hecho es puesto eH evidencia en la fig u ra  i  donde se representa esque­
m áticam ente: en L  un objeto lejano, en P  un objeto cercano, en T  el plano del 
cuadro y  en O  y  O ' dos posiciones diferentes del ojo del dibujante.

i  r

/7 a^ 1
F ig  I F ig  2

E s ta s  co.sas pasan exactam ente en fotografía e insistim os sobre la palabra  
exactam en le , que no es inútil, y a  que h ay un prejuicio extendido, que el obje­
tivo fa lsea  la perspectiva., y  por el contrario el objetivo acusa una proj'ección  
cónica rigiirosa>nenle geom étrica  siem pre que esté bien construido como son los 
anastigm áticos modernos ; y  son precisam ente a éstos que se les agravia  de estas 
deformaciones y  es porque el ojo hum ano es un instrum ento óptico m ucho menos 
corregido que ju zga inverosím iles ciertas im ágenes fotográficas.

U n  medio seguro de poner en evidencia esta incom patibilidad del ojo .v del ob­
jetivo, consiste en m irar como se hace habitualniente u n a im agen de un «pequeño 
tamaño» a  la distancia visual m ás cómoda ; es decir, una treintena de c-entímetros 
p ara un ojo norm al. E n  efecto, una im agen de un pequeño form ato es general­
mente tomada con un objetivo de m u y corta longitud focal, 5  cm. por ejem­
plo. Como el punto de vista del objetivo puede ser, sin gran  error, confundido 
con su centro óptico, resulta q u e :

a )  L a  im agen es tom ada de un punto de vista  situado a 5  cm . del plano del 
cuadro.

b)  E s  exa m in ada  de un punto de vista  situado a  30  cm. del plano del cuadro.
E s  de prever, por lo tanto, que el exam en  hecho en estas condiciones dará

una im presión falsa  del sujeto, E s  lo que pasa y  fácilm ente se puede dem ostrar.
S e a  (fig . 2) L  un objeto lejano, P  un objeto cercano y  los dos del m ism o  

tamaño, T  el plano del cuadro ; la  im agen de L  es A i ,  la  im agen de P  es A p .
F  es el punto de vista  de la toma de vistas, o dicho de otro modo, A  F  es la 

distancia focal del objetivo del aparato, que hemos supuesto igu al a 5 cm.
P a ra  exam in ar la  im agen, la  colocamos instintivam ente a un a distancia de vi­

sión cómoda, unos 30  cm . E s t a  distancia está representada por A  E .  L a s  direc­
ciones de los rayo s visuales pasando por la s  im ágenes l  y  p  son E i  y  E ^ ,

A s í ,  que i . “ O  bien situam os m entalm ente los objetivos L  y  P  en sus po­
siciones respectivas en el espacio, y  atribuim os al objeto L  un tamaño L ’ , al
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objeto P ,  U n tam año P ’ . S e  ve en la  fig u ra  que P ’ es m ás grande que L ’ ; por 
comodidad de razonam iento hemos supuesto que los dos objetos P  y  L  eran en 
realidad del m ism o tam año. L u e g o , los p rim eros planos parecen am plificados pro- 
porcionalmente a los lejanos.

2 .°  O  bien sabemos que L  y  P  son del m ism o tam año ; tal sucederá ^n el caso 
de una alineación de soldados, de una línea de árboles, de una fila  de casas, 
etcétera, etcétera. Com o nuestra exp erien cia nos ha enseñado a establecer una 
cierta relación entre la  distancia de un objeto y  el ángulo bajo el cual noso­
tros le vem os, nos parece inadm isible que el objeto P  esté tan lejos y  sea tan 
grande y  mentalm ente le acercam os delante de P ’ , es decir, que situam os los ante­
planos dem asiado cerca y  el sujeto aum enta de longitud, y  así la línea de árboles 
que tenía 50  m etros, nos da la ilusión de extenderse sobre varios hectómetros,

¿ E s  ei objetivo el culpable de estas irregu larid ad es? Evidetitem ente n o ;  ellas 
provienen de que el observador no m ira como es debido el dibujo del o b je tivo ; 
¿p ero  puede hacer otra c o sa ?, no, por cierto. N o  se ve claro a 5 cm . de distancia  
a  no ser con ayu d a de una lupa. E l  empleo de la lupa es evideaitemente un modo 
eficaz de establecer las perspectivas de las pequeñas im ágenes, falseadas por la 
no concordancia de los puntos de v ista  de tom a y  de exam en. P ero  este medio 
si bien es eficaz, no es cómodo.

E s  por esto que, al fin  de cuentas, es  necesario  am pliar los pequeños nega­
tivos. T o d o  el mal proviene de que el objetivo de corta distancia focal ve  el su jeto  
y  lo dibuja bajo un ángulo relativam ente grande, m ientras que el observador ve  
la  im a g en  bajo un ángulo m ucho m enor. P a ra  aum entar este ángulo de visión es 
necesario, o bien m irar desde m uy c erca (con una lupa) o bien conservar la d is­
tancia del exam en, aum entando el tam año de la im agen ; es decir, am pliándola.

S i  el negativo es, como lo hemos supuesto en nuestro razonam iento, tomado 
con un objetivo de 5  cm. de distancia focal y  la prueba está destinada a  ser vista  
de una distancia de 3 0  cm ., será necesario, p ara restablecer la perspectiva, agran­

dar el negativo en la relación de 3 °  a 5 ; es decir, seis veces m ás. E s t a  relación 
es la  m ínim a ; se puede p asar tanto como se quiera ; por ejem plo, a  un^ rela­
ción de 20. Pero entonces, p ara evitar anom alías de sentido inverso de las que 
hemos descrito, se tendrá cuidado de escoger un punto de vista situado a 20 x 5 
centím etros, o sea un metro de la  prueba. K s  con esta condición que el ángulo ba­
jo  el cual el observador ve la  im agen, es igual al ángulo bajo el cual el objetivo  
ha visto  el sujeto.

A s í ,  una am pliación de un pequeño negativo no solamente es m ás agradable que 
una prueba directa, sino m ás verdadera y  da la im presión m ás exacta de los dife­
rentes planos con su s dimensiones relativas y  sus alejam ientos respectivos.

E n  cuanto a pretender que una prueba 18  x  2 4 , ampliación de un pequeño 
tam año es indiscernible de un 18  x 24, tira je  directo de un cliché de este tam a­
ño, es una afirm ación en la  que la discusión saldría del cuadro 'de esta obra. Para  
estudiar escrupulosam ente este problem a, es necesario tener en cuenta m uchos ele­
mentos. los unos de orden geom étrico, los otros m ás sutiles, como las  propiedades 
de la emulsión y  otras que se escapan de todo razonamiento.

Estan d o  adm itido el pequeño negativo, la m ejor prueba que se puede tirar es 
una prueba am pliada a un tam año al menos igu al al que daría un objetivo de 30  
centím etros de distancia focal.

D e  «Photo-Revue».
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R E C E T A S  Y N O T A S  V A R I A S

P ara  re m e d ia r  la  s u b e x p o s ic ió n  en  e l re v e lo d o  d e  n e g o liv a »

E l  revelado de las películas en cuba Co- 
rrex o sim ilares permiten el revelado 

en su interior, utilizando baños lentos y  
poco alcalinos, ya  que éstos tienden a equi­
librar las diferentes exposiciones. E s  me­
jor sohreexponer (¡ue snbexponer, porque 
nna dobk* u triple exposición no da negati­
vos iiiutilizables con el revelado-lento, mien­
tras que en la s«bexp03 ieión se pierden los 
detalles.

E l refuerzo, al cobre de preferencia, puede 
mejorar bastante los negativos débiles con 
detalle.s east invisibles, pero esto no siempre, 

Cuando se dnda si la  película contiene 
negativos subexpnestos es preciso controlar 
el rollo antes del fijado. S f  no se trata de 
película paneromática y  si se ha usado un 
baño al sulo metol con safraniiia, hay posi­
bilidad de controlarlo a  la  Uu am arilla, S i 
cou esta obsarvaeión nos persuadimos que 
los negativas son m uy transparentes en los 
negros y  las sombras, y  por consiguiente 
sin detalles, liay  que procurar el remediarlo, 

A l continuar el revelado con el baño ante- 
lio r ])asaría lo siguiente : e l baño, conti­
nuando su acción tiejaria m ás intensos los 
negativos bien expuestos y  contrastaría de­
m asiado los subcitpiiástos aun mejorando 
los detalles.

Se jiodrian cortar los negativos poco e x ­
puestos y  pasarlos al revelador adecuado, 
pero este procediniiento es tnuy engorroso, 
fiem os investigado un tratam iento el cual, 
influenciando m uy poco la opacidad general, 
puede hacer resaltar los detalles.

Después del revelado con el baño al solo 
metol, sum ergim os !a  película en el si- 
giiiente ;

Daño lento al solo metol (fórmul#
normal) ................................................ loo c. c.

-■'g'ia ........................................................ 250 c. c.
.Solución al- 6 % de carbonato só­

dico.........................................................  150 c. c.

¡E.^te baño, por su' m ayor alcalinidad, re­
vela con m ayor energía las partes subex- 
puastas, y  por el hecho de contener m uy 
poco metol (un gram o {Xjr litro) sólo puede 
intensificar levemente los negros- de la  una'- 
gen, y a  revelados.

Con este método hemos obtenido un me­
joram iento m uy acentuado de los negativos 
subexpnestos sin perjudicar a  los demás 
(|we fornian parte de la m ism a película.

l>e la Escuela I.aboratorio de «11 Frogresso 
Fotográfico»,

Lo cu*Tnonízoció/i d e  los  n e g a tiv o s  d v ra n le  e l re v o la d o

H a c b  algún tiempo A. Knap]) ha indicado 
que se pueden obtener imágenes nega­

tivas suaves, aun en el caso de subexpo- 
sición ligera, empezando el revelado en un 
revelador a l diaminofenol, y  transportando 
los clichés al agua. Por transportes altei- 
nados del revelador a l agua y  viceversa se 
va obteniendo la imagen del v igor deseado.

E ste  modo de operar dism inuye la opaci­
dad J e  las grandes luces y  permite, .%in que 
éstas se cubran, un revelado a fondo de to­
do» los detalles.

T. Saeh rig  indica, en •Photographisehe 
Rundschau», que esta m anera de revelar es 
m uy ventajosa en e!- caso de negativos tnuy 
cor>trastados. Para obtener negativos armo­
niosos el autor aconseja ' enipezar el reve­
lado ea  un baño ordinario y  cuando empie­
cen a aparecer los detalles, .sumergir el 
negativo en agua durante dos minutos. Des­
pués de este tiempo, someter de nuevo el 
negativo a  la acción del revelador durante 
diez segundos, y  a s í sucesivam ente hasta 
que la im agen tenga el contraste deseado.
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El tra ta m ie n to  d e  las  p la c o *  y  p e líc u la s  en c o lo r

A u n  ciiamJo en general las casas vende­
doras de m aterial en colores aconsejan 

el de%'olvérselo itna vez im presionado para 
proceder al revelado, da maj-or satisfacción 
el revelar iino mismo.

H olger y  D, A ller en «American Plioto- 
grapliy» proponen un método que se puede 
aplicar tanto al m aterial .Lumiére como al 
.Agfa, Vamos a com parar las fórm ulas del 
prim er revelador de estas dos casas. Lu- 
miére aconseja la  siguiente ;

A g u a Soo c. c,
Jletoquinona .....................................  8 grs.
Sulfito sóclico anh  ■ ................ 50 >
Brom uro potásico ............................  3 »
Am oníaco (d =  o ’92) ....................... 15  c. c.

L a  metoquinona, que es cara y  difícil de 
encontrar, se puede substitu ir i)or, una mez­
cla a partes iguales de meto! e hidroqui­
nona. Para  usar esta fórm ula liay que d i­
lu irla  en 4 u S partes de agua.

I.a  fórm ula A gfa  es algo diferente.

A gua ...................................................  500 c. c.
:'Ietol ................................................. 6 1/ 2  grs.
Hidroquinona ..................................  2 1
Su lfito  sódico anh...........................  50 ■
Brom uro potásico ..........................  3 >
Am oníaco (d =  o ’gi) ................  15  c. c.

A quí la  cantidad de mctol es ma\-or, e 
inferior la de hidroquinona porque el m a­
terial A gfa  tiende a dar contrastes más 
acentuados que e l I.um iére. f a r a  el uso se 
d iluye exactam ente como la  fórm ula an­
terior.

L a  fórm ula A gfa  se ha experiimeutado con 
buenos resultados con m aterial I.uiiiiére. 
pero diluyendo en 12  partes de agua. Como
que la acción del baño es más lenta puede
controlarse m ejor el revelado, el cual se 
efectuará en dos cubetas : primeramente en 
baño diluido hasta que aparezcan los pri­
meros detalles de la im agen, y  luego en 
Jtro  m ás concentrado.

l ie  aquí cómo se procede : Se preparan 
cuatro cubetas ; en la  prim era se ix>ne ;

Solución concentrada de revelador 10  e. c. 
A gu a  .......................................................  J20 »

En la  segunda cubeta se pone ;

vSolución concentrada de revelador 40 e. c. 
A gua .........................................................  120 .

E n  la tercera agua para el lavado, y  en 
la cuarta :

Solución concentrada de bicromato j o  c . c . 
A gua .......................................................... 100 >

L a  solución de bicromato ácido se prepara 
así :

A gua ....................................................... 500 e. c.
Bicromato de potasio .........................  25 grs.
Acido sulfúrico ......................................  50 c. c.

E l bicromato es preferible al pcrmanga- 
nato porque es más estable, dando i-esulta- 
dos más seguros y  constantes, Se trabaja 
a  la luz verde in<lirecta. y  no está indicada 
la dcsensibilización preventiva ]>orque retar­
da el revelado.

Apenas sumergido el m aterial en el pri­
mer revelador se empiezan a  contar los se­
gundos. Cuando aparecen los primeros de­
talles (excluyendo al cielo) se pasa a la 
segunda cubeta (revelador concentrado), en 
la cual se term inará el revelado según indi­
ca el siguiente cuadro.

lempo d« aparición 
Mgundos

Tiempo de revelado 
minutos

1 0 ...............................................
1 5 ...............................................................................................

2 0 ................................................................................................

2 5 ...............................................................................................

30 (correcta exposición)..
,15 ............................................... /
4 0 ................................................................................................

45 ................................................
SO  ...................................
55 ...............................................
60 ...............................................

2
2 1/4 
2 3/2
2 3 /4
3
3 1/4
3 1/2
4
4 1/4 
4 1/2

E n  el caso de negativos m uy subexpues- 
tos, los cuales no aparecen en el primer 
baño al cabo de un minuto, se pasarán al 
segundo, añadiéndole 20 ó 30 c. c, más de 
solución concentrada de revelador. E n  iiin-
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gún caso se pasará de los siete minutos en 
este revelado, ya  que entonces aparece el 
velo amarino.

Term inado el revelado, se lava  el negativo 
V se sum erge en el baño de inversión (bi­
cromato'. A I cabo de u a  minuto y a  se pwede 
encender la  luz blanca, que debe ser fuerte. 
Acabada la inversión se lava  el negativo, y 
se revela en un baño revelador ordinario. 
.Este segundo revelado no debe durar más 
allá de dos minutos. Luego se lava  el ne­
gativo durante unos cinco minutos y  se 
pone a secar. Nunca debe pasaníie por al­
cohol para acelerar el secado, y a  que éste 
disuelve los colorantes de la  placa.

A un cuando no sea indispensable barni­
zar las diapositivas en colores, es siempre 
útil, va  que aumenta la brillantez de las 
m ismas y  pre.serva la capa de emulsión.

¡Se pueden usar los barnices recomendados 
f)or las casa.s, o sino se puede preparar el 
siguiente :

Gom a Dam mar ...................................  3
Benzol........................................................  lOO »

Di.solver y  filtrar. Para el uso se pondrá el 
barniz sobre la  placa y  se extenderá mĉ - 
viéndola sin hacer uso del pincel. E l  exceso 
de barniz se volverá de iiuevo al frasco.

F o to g ra f ía  d e  m e d a lla s

U
N\ de Ins principales dificultades en la fo­
tografía de metales pulidos proviene de 

loa juegos de luz c¡ue producen halo y  liacen 
perder detalles. Se han indicado varias m a­
neras de remediar este inconveniente, como 
sum ergir los objetos en el agua i  enfriarlos, 
y  así la humedad del ambiente se condensa 
sobre ellos im pidiendo el reflejo, etc.

M. ftCorris, en «The Camera», recuerda
i.tro procedim iento,'y es como sigue : Con- 
si-ste en proyectar sobre el objeto una niebla 
de vapores de cloruro amónico. E l autor se 
sirve para ello de dos pulverizadores, como

los de toilette, juntados de mo<io que se 
pueda soplar a  la  vez por los dos. Uno 
de ellos está lleno de ácido clorhídrico, y  de 
amoníaco el otro (los dos productos con­
centrados). I.a  proyección sim ultánea de los 
dos provoca una niebla blanca que se depo­
s ita  sobre el objeto y  que puede subsistir 
sobre el mismo varias horas.

E ste  depósito, de cloruro amónico, ataca 
a los metales con el tiempo, y  por lo  tanto 
es preciso quitarlo lo  antes posible, la ­
vando bien el metal y  restregándolo com- 
jiletamente con un paño.

C I N E M A T O G R A F I A

El re v e la d o  p o r  in v e rs ió n

N
ADIE ignora que en fotografía se obtiene 
en el aparato de placa.s o películas que 

ha)-an servido a la  toma de vistas, un nega­
tivo, es decir, un cliché donde las partes 
claras del sujeto están representadas por 
opacidades, tanto más opacas cuanto más 
lum inosas eran las claras y  viceversa.

Para  obtener una reproducción correcta 
del sujeto deberemos obtener un positivo, 
bien por contacto o  bien por proyección 
sobre otra emulsión. Todo esto debería ha­
cerse con los film s, y a  que no hay razón

para que fuese de otra manera, peio afortu­
nadamente los técnicos del cinem a han ob­
tenido superficies .sensibles especiales y mo­
dos de tratam iento que permiten obtener 
con líi pelícu la m ism a que ha pasado por 
la cámara un positivo, para la  proyección.

P R IN C IP IO

Indicaremos rápidamente el principio del 
método.

Después del revelado de una pelícida or­
dinaria, antes del fijado, las partes claras

Ayuntamiento de Madrid



CREPÚSCULO Isabel M arfá
D el SaJón Kodck de  otorgo 1932

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



n

del sujeto estáu representadas por plata re­
ducida opaca. E n  las partes de sombras, el 
bromuro de p lata in icial que no ha sido 
alcanzado por la  acción del revelador es 
también opaco, pero ha quedado su tinta 
am arilla clara prim itiva. Se sabe que la ope­
ración del fijado tiene por objeto hacer des­
aparecer este bromuro de plata de modo 
que en estas regiones, la im agen sea trans­
parente. Pero en lu gar de disolver el bro­
muro de p lata de las partes som brías, vamos 
a disolver la plata de las partes claras. Estas 
se liarán transparentes m ientras que la  im a­
gen de las partes som brías continuará opa­
ca. Transparencia de las partes claras y  
opacidad de las obscuras, es precisamente 
que tenemos un positivo.

Y  como las partes som brías están repre­
sentadas por bromuro de p lata que es blau- 
co-atoarillento, le transformarem os en plata 
con la  ayuda de un sim ple baño revelador, 
después de haberlo expuesto a  la  luz, y  
tendremos una im agen p ositiva  blanca y  
negra, idéntica a la  que hubiéramos obte­
nido por el procedimiento clásico.

D IF IC U L T A D E S PRÁC TICA S

Para obteuer un resultado satisfactorio, 
será necesario utilizar una emulsión espe­
cial y  un revelado igualm ente especial. S i 
se ensaya de aplicar el tratam iento antes 
indicado a  una emulsión corriente, revelada 
en un baño normal se obtendrá general­
mente al final de la  operación un cliché que 
parecerá uniformemente negro a  primera 
vista. M irándolo por transparencia ante una 
lám para bastante potente se d istinguirá de 
todos modos una im agen positiva que podrá 
ser aceptable tratándola en un baño rebaja­
dor enérgico.

I-a razón es que, en un revelado normal, 
es solamente una parte relativam ente débil 
de la cantidad total de bromuro de plata 
que es utilizada a  la  formación de la  im a­
gen negativa, aproxim adam ente lo  por loo 
a  25 por 300. Como en el revelado en po­
sitivo  directo, llamado revelado p o r  in ver­
sión, se utiliza a la formación de la  imagen 
Jjositiva el brcnm ro de plata 110 reducido en 
e; prim er revelado, es decir, precisamente la 
fracción no em pleada para la  im agen ne­
gativa , se ve que esta fracción será de 
go por 100 a  75 por 100, Resu lta, pues, una 
imagen demasiado densa, ¿Cóm o hacer,

pues, para obtener una im agen corrccta, es 
decir, con partes claras transparentes ?

F uera  del rebajado, se puede indicar los 
siguientes medios :

1.®) Aum entar la  proporción de la  im a­
gen negativa. Para  ello posar largamente, 
em plear un revelador enérgico y  revelar a 
fondo de m anera que se reduzca todo lo 
posible, en la im agen de altas ilum inacio­
nes, la  totalidad de la  emulsión, lo que será 
fácil si ella es relativam ente delgada.

2.®) U tilizar una emulsión delgada. Medio 
peligroso, pues una emulsión poco espesa 
corre el riesgo de falta  de sensibilidad, no 
puede dar opacidades suficientes y  tiene 
poca tolerancia, o sea que debe recibir una 
pose exacta ; en fin está su jeta al halo.

3.”) E lim inar una parte de la  emulsión no 
im presionada con la  ayuda de un disolvente 
de bromuro de p lata introducido en el re­
velador.

Veremos que estos tres medios son gene­
ralmente utilizados simuUáneamente.

Los reveladores para revelado por inver­
sión contienen un álcali cáustico, corrien­
temente la sosa, que aumenta la  energía.

E l segundo medio no es m ás que «uu 
m al andar», en razón de sus consecuencias 
peligrosas.

No obstante, las emulsiones «inversibles» 
son de capa más delgada quei las negativas.

E n  cuanto al tercero no se puede prácti­
camente pasar. Ix)s reveladores especiales 
contienen todos un disolvente de bromuro 
de plata. Pero atención, ¿este disolvente 
que nos aclara las partes claras hasta vol­
verlas transparentes, no nos aclarará las 
sombras que perderían su profundidad ? E s ­
te escollo ha sido evitado de dos maneras :

1.^ Utilizando un disolvente de acción 
cselectiva», actuando preferentemente sobre 
las parte im presionadas, aclarando así los 
blancos de la im agen sin tocar a los negros. 
E ste  disolvente no es otro que la  parafenile- 
nodiamina que hace el doble papel de re­
velador y  de disolvente.

2.» ¿Adicionando al revelador ua disolven­
te como el hiposulfito .sódico, pero introdu­
ciendo en la emulsión una fuerte proporción 
de yoduro de plata, sal sensible a  la  luí: 
como el bromuro y  que se reduce como él, 
pero menos soluble en el hiposulfito.

Vam os ahora a precisar un poco las di­
versas operaciones sucesivas.
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REVKLADO

E l baño revelador está caracterizado, como 
hemos dicho, por su energía, obtenida por 
una fuerte concentración en reductor y  en 
álcali, por el empleo de un disolvente (en 
el que el papel puede estar representado 
por el reductor en el caso de la  parafenile- 
rodianiina) y  también por una proporción 
llevada de bromuro potásico para combatir 
Ip. tendencia al velo qtiímico, que provoca­
ría la elevada proporción de álcali.

He aquí dos fórm ulas de baños aplicables 
respectivamente a  la  emulsión Pathé  y  a la 
tnitilsión Gevnert.

Parafenüenodlam ina...............................  lo  grs.
S iilfito  sódico anhidro ...................... 25 >
Uromuro potásico ................................... 4 "
Sosa cáustica ......................................... 10  »
Afíua, hasta ............................  1  litro

Hidroquinona .........................................  10  grs.
vStilfito sódico anhidro ...................... 70 »
Carbonato sódico anhidro ...............  35 •
Potasa cáustica........................................  5 »
liromuro p o tá s ic o ..................................  8 •
H iposiilfito .sódico..................................  2 >
-Ajrua, hasta .........................................  3 litro

Tanto en uiio como en otro baño, aplica­
do, naturalmente, a la  emulsión correspon­
diente. la imag^eu aparece bastante progre- 
.sivamente. En prim era aproxim ación se pue­
de adm itir un tiempo de revelado total igual 
a dien veces el tiempo de aparición 3 e los 
])rimeros detalles. E l tiempo medio de re­
velado para un film  correctamente posado 
es, aproxim adam ente, diez minutos a 17®, 
pero puede revelarse hasta q\iince y  veinte 
minutos en caso de poca exposición, y  des­
cender a  cinco minutos para un film .sobrc- 
cxpucsto.

Se hace notar que la  re<lucci«ii por el 
revelador, de] bronmro de plata im presio­
nado se termina al cabo de siete a odio 
minutos a lo más, como puede asesurarse 
revelando en negativo  a tiempos progre.siva- 
mente crecientes, fragm entos de film.

Se demuestra que la única diferencia aprc- 
riable es un ligero velo entre los revelados 
a ocho, diez y  quince minutos, por ejemplo. 
¿Por qué, pues, prolongar el revelado?

Porque si la acción reductora  del revela­
dor term ina, su acción disolvente  puede no

suceder así, y  se prolonga después de la 
otra. E s ta  acción disolvente es necesaria, 
repitámoslo, para a.segurar una transparen 
cia suficiente a las partes claras de la  im a­
gen, sí bien que en cada punto de la  im a­
gen, la  emulsión, en la  que la cantidad in i­
cial es la m ism a en todos sitios, se divide 
en tres partes.

1.*  Parte reducida ix>r el revelador, for­
mando la  im agen negativa.

2.“ Parte disuelta.
3 .“ Parte residual formando la imagen 

positiva.
Ordinariamente es delicado el apreciar el 

punto donde el revelado debe term inarse. S i 
la expasición ha sido larga, el film  se enne­
grece rápidamente. L a  acción disolvente que 
no está bajo la  dependencia directa de la  e x ­
posición no tiene tiempo de ejercerse a  pla­
cer y  habrá que tener cuidado de no sus­
pender el revelado dem asiado pronto, bajo 
pena de tener blancos «cubiertos».

S i por el contrario el film  está falto  de 
exposición, cesando de intensificarse antes 
del tiempo de revelado óptimo, se peligra 
cié prolongar éste más de lo necesario. E l 
exam en del film  por transparencia servirá 
de gu ia  para el aficionado aventajado, pero 
para el debutante será más conveniente se 
atenga al tiempo de aparición de los de­
talles.

1-a tem peratura juega un papel bastante 
iraiKirtante : si es demasiado baja dism inuye 
la energía del revelador, pero lo que es más 
grave, no dism inuye en la  misma medida 
su poiler di.solvente, que se exagera piies, 
relativam ente al poder reductor.

Un fiini revelado a baja tem peratura, a 
15" ó más baja, corre el riesgo, si se prolonga 
oí revelado, de dar \in m al resultado, tra- 
<liiciéndose en sombras transparentes y  sin 
detalles. S i la  tem peratura es demasiado 
elevada (más de 19“) se aum enta peligrosa­
mente el hinchazón de la  gelatina. Además 
el velc> tiende a  subir más rápidamente.
I.a tem peratura óptim a es, pues, de 16” a 18".

Después del revelado, lávese el film  pro­
longadam ente unos diez m inutos con agua 
corriente o renovada cinco o seis veces, L a  
tem peratura del agua no debe d iferir de 
4 ó 5 grados de la del revelador y  de todos 
niodos no exceder de 20“. Sino es fácil que 
ocurra el accidente conocido por el nombre 
de reticulación.
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S t ’ P R i;S IÓ N  D E I.A IM AGEN  NKCIATIVA 

líespués del revelado, se trata el film  por 
t i  baño de disolución de la p lata reducida 
que a  veces suele llam arse baño de inver- 
M v .  E ste  baño puede ser una solución, sea 
de permanganato potásico adicionado de 
ácido sulfúrico, sea de ácido crómico, sea, 
en fin , de bicromato potásico y  de ácido sul­
fúrico.

Pueden em plearse las siguientes fórm u­
las :

Perm anganato potásico ...................... 2 grs.
Acido sulfúrico de 66® B .................. 15  >
.\gua, hasta .................................. I litro

Acido crómico......................................... 4 grs.
A gua, hasta ..........................................  1  litro

Bicromato potásico ............................  5 grs.
A cido sulfúrico ..................................  15  »
A gu a, hasta ..........................................  1  litro

E l ácido crómico se utiliza poco.

rW E R S IÓ M  AI, PKRMANGANATO 

De Jas dos otras fórm ulas, la del perman- 
ganato potásico es la  más empleada. Para 
su preparación se disuelve primeramente el 
permanganato en un quinto de la cantidad 
de agua tota!, aproxim adam ente y  emplean­
do agua caliente.' enfriar y  completar al 
volumen total, añadiendo luego el ácido sul­
fúrico que provoca una elevación de tempe­
ratura de algunos grados. Se enfría de nue­
vo procurando que la tem peratura no pase 
nunca de iS", siendo casi preferible m ante­
nerse a 15», evitando acciidentes de fusión.

E n  este baño la  im agen se aclara y  apa­
rece positiva. Después de aparecer transpa­
rentes las partes más claras, se prolonga la 
acción del baño un m inuto o  dos.

A  partir de este momento se puede tra­
bajar con tut blanca evitando  los rayos del 
sol sobre el film . Se la va  rápidamente, y  
queda de un color moreno debido a  pro­
ductos residuales de la acción del pem iaii- 
ganato sobre la  im agen y  gelatina. Este 
color desaparece con el baHo de blanqueo, 
folución de b isulfito sódico liquido 3  35” B 
empleado a  razón de 25 c. c. aproxim ada­
mente por litro  de agua.

E l film  se decolora y  se vuelve blanco- 
am arillento, estando entonces su imagen 
constittiída por el bromuro de plata residual.

IN V K RSIC 'JN  AL D IC R O M A TO

L a  solución de dicromato se prepara exac­
tamente como la del permanganato. Tiene 
la  ventaja de ser am arilla clara en lugar 
de violeta obscura, siguiiendo asi más fá­
cilmente el curso de su acción, pero ella ne­
cesita antes del baño de blanqueo, no un 
sim ple enjuagado, sino un lavado cuidadoso 
como después del revelado, lavado que debe 
efectuarse a  la luz roj'a.

.En! efecto, la luz curte fuertemente la 
gelatina hinchada de una solución de dicro­
mato y  este curtido retarda los; cambios de 
liquido, es decir, el lavado, y  resulta fre­
cuentemente que la eliminación del dicro­
m ato es incompleta.

Después de este lavado, .se tratará por el 
baño de blanqueo.

E l baño de blanqueo será, o bien la so­
lución de bisulfito prevista en el caso del 
permanganato o bien, preferentemente, una 
solución de su lfilo  .sódico a 25 gram os por 
litro  aproxituadamente.

Ahora bien, ¿ es preferible la  inversión con 
dicromato o con perm anganato?

E l dicromato tiene las siguientes ven­
tajeas :

1 . ‘  Color claro, permitiendo comprobar 
fácilm ente la disolución completa del pro­
ducto en el momento de la preparación y  la 
terminación de la acción disolvente sobre la 
plata reducida.

2.» Conservación indefinida de la  solu­
ción, m ientras que el baño de permanganato 
pierde sus actividades en algunos dias.

3.* Curtido de la capa, dando una se­
guridad casi absoluta contra las desencola­
duras y  la  fusión de gelatina a  las cuales 
el film  inversible es bastante sensible, p<w 
estar sometido a un tratamiento sucesivo de 
revelador alcalino y  de un baño de inversión 
Inertemente ácido. Pero tiene en contra las 
siguientes desventajas : necesidad de un la­
vado prolongado después de la inversión si 
es que se quiere evitar la  tinta am arilla de 
la cual m uchas emulsiones no pueden es­
capar. Adem ás es más fácil, si se observa 
las prescripciones, de obtener ua film  im ­
pecable con el iiermanganato que con el d i­
cromato.

E N N E C R E C IM IE N T O

E l bromuro de plata constituyente de la 
im agen residual debe ser, hemos dicho, con­
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vertido en plata metálica, Para ello no hay 
más que tratar p] film con un revelador que 
en principio puede ser cualquiera, pero en 
principio solamente, ya  que los reveladores 
normales son alcalinos por el carbonato só­
dico o potásico que coutienen y  como el 
film  ha sufrido primeramente un baño fuer­
temente alcalino y  después un baño de in­
versión fuertemente ácido tal vez no resis­
tiese por segunda vez estos cambios, por lo 
que se empleará preferentemente para este 
sepuiido revelado de ennegreciviiento  un re­
velador ácido, el hidrosTílfito sódico (no con­
fundir con el hiposulfito). I ,a  dosis es de 
lo "ram os por litro, aproxim adam ente. Se 
aconseja generalmente el añadir 50 gram os 
de bisulfito sódico líquido, sin que la  u tili­
dad de esta adición haya estado bien de- 
mostrada.'

l í l  film  en este baño se ennegrece rápida­
mente. Se recoíioce el fin de la  operación 
exa:ninaado la  cara posterior del film  que 
debe ser perfectamente negra y  sin ninguna 
traza blanquecina en los bordes.

S i se invierte al dicromato se puede verifi­
car el ennegrecimiento en un revelador nor­
m a!, pero sus resultados son inferiores a 
los del hidrosulfito.

Después del ennegrecimiento se la va  el 
film  en agua corriente unos diez minutos.

TRATAM IEN TO S COMPI.EM ENTAETOS

Frecuentemente, después del ennegreci­
miento, el film  no presenta en sus partes 
claras toda la  transparencia deseable, nue 
puede ser debido a un revelado corto o 
bien a haber empleado un hidrosulfito poco 
fresco, ya  que es éste un producto m uy al­
terable.

E n  este caso el film  tiene una tinta ama- 
lilla , pudiendo igualm ente ser consecuen­
cia de una exposición a  la  luz demasiado 
prolongada después del blanqueo.

Estos defectos desaparecen fácilm ente en 
el siguiente baño de red ijica ció n  ;

Perm anganato potásico ......................
A gua .........................................................

seguido de un baño de blanqueo.

B isu lfito  sódico líquido a 34° B . ...
H iposulfito sódico..................................
A gu a  ................................................

2 grs. 
I  litro

50 grs, 
25 »
I litro

L a  acción del baño de rectificación no 
deberá prolongarse, bastando unos treinta 
minutos. Para  un fflm  poco expuesto o poco 
revelado se podrá prolongar hasta tres m i­
nutos, pero entonces la  tinta general cam­
bia, virando al sepia, mucho menos agra­
dable.

S i después de la  rectificación el aclarado 
es insuficiente, se puede, después de un 
buen lavado, recomenzar la operación. Pero 
es necesario tener mucho cuidado,1 pues si 
un prim er rebajado es tranquilo, en el se­
gundo la  im agen peligra de desaparecer 
completamente. .Parece ser que los productos 
residuales que provienen de la  acción del 
pennaiiganato sobre la  p lata reducida en­
vuelven los granos de plata protegiéndolos 
contra un ataque demasiado rápido, y  cuan­
do estos productos son eliminados por el 
baño de blanqueo el ataque, se produce. A sí 
no conviene pasar en un segundo rebajado 
de unos veinte segundos.

R EFO R Z A D O

Operación de salvam ento ig u al que la  ten­
tativa  para m ejorar un film  demasiado claro 
a  causa de una sobreexposición o de un lar­
go revelado. •

E l  procedimiento menos complicado es 
el reforzado al cromo.

S e  blanquea el film  en un baño com­
puesto de ;

Bicromato potásico ............................  2 grs.
Acido clorhídrico ............................  2 c. c.
A gua ........................................  '•...............  J ’̂^ro

E n  algunos minutos el film  se blanquea, 
o m ejor, se torna am arillento. S e  la va  cinco 
o  seis minutos y  se trata por un baño de re­
velador ordinario (el utilizado para el enne­
grecim iento puede servir). E l es notable­
mente más intenso que antes d el tratam ien­
to, pero a  veces con manchas d iversas de 
un color am arillo irregular, por lo que con­
viene evitar en lo posible la  operación del 
refuerzo. Para  ello evítese una sobreexposi­
ción excesiva o un prolongado revelado. En 
la duda es preferible acortar e l revelado.

V IR A JE S

Tam bién el film  se puede virar, es decir, 
reemplazar la  im agen negra por una iinagen 
coloreada. Para  ello se aplicarán las fórmu-
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PLOVENT M anuel Q uintana
Del Salón Kodak de  o toño 1935
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E L  P R O G E E S O  FO TO G e Xf i CO

las clásicas de vira jes para diapositivas y  
papeles.

S e  puede obtener el virado sepia direc­
tamente reemplazando el ennegrecimiento 
por un baño de m onosuljuro sódico a 2 gra ­
mos p o r litro. De todos modos b ay que ase­
gurarse de ia transparencia de los blancos 
del film , y a  que sin este requisito adquie­
ren uii color café con leche desagradable. 
E s  preferible de ennegrecer el film , rectifi­
carlo a l perm aiiganato si b ay lu gar y  virar 
en seguida por el procedimiento corriente 
en dos baños que se encontrará, con las 
fórm ulas de v ira je  al hierro, al cobre y  en 
todos los m anuales y  agendas fotográficas.

CU A D RO  D E  R EC A PIT U LA C IÓ N  D E  FRA C ASO S

A )  E l film  es g^i J E l  film  ha sido dema- 
c o n  partes c l ¿ a s  s^ado _ revelado en 
L ± i. i relación a la  pose 
bien transparentes (  (exagerada), ^

con partes claras li-íSob recxp o sic ió n  cier- 
geralincutc grises < ta en la toma de vls- 
(contraste suave) I tas.

B )  E l  film  es denia-j
siado negro c o n t Corta exposición en 
contraste m ás bien l la  toma de vistas.
excesivo.

con contraste más 
bien débil (las p ar­
tes claras aún vela­
das).

E l  film  ha sido poco 
revelado con rela­
ción a la  duración 
que hubiera conve­
nido a su exposi­
ción.

m anchas negras so - 1 
bre el film  positivo/ 
directo.

j P lata incompletamen' 
te disuelta en el ba­
ño de inversión, es­
tancia insuficiente o 
agitación insuficien­
te en dicho baño.

CJ E l  film  presenta : 1 
Coloración a m a r illa /E l baño de ennegreci- 
en los blancos en [ m iento está v ie jo  u 
toda la  longitud del\ oxidado, 
film . I

Coloración am arilla) 
irregular e n  lo s> R la n q u e o  incompleto, 
blancos, )

Desencoladoi de la  ge-|B añ o s dem asiado ca- 
latina. | lientas.

Í
H a habido variación 

de tem peratura de 
un baño a otro o 
de un baño a  las 
aguas de, lavado.

LA IN V E R S IÓ N  P O R  SE G U N D A  FO SE

E l  método que hemos descrito lleva  el 
nombre de método «de resto» y  es, en efec­
to, el resto de bromuro de plata no im pre­
sionado que form a la  im agen definitiva.

E ste  método permite rem ediar los errores 
del diafragm a por la  variación del tiempo 
de revelado. ¿E n  qué m edida? Una larga 
práctica y  ensayos metódicos nos permiten 
las precisiones siguientes, aplicables a Ja.s 
emulsiones corrientes de las diversas marcas 
S i se admite, arbitrariamente,, que el d ia­
fragm a correcto es el que conduce a un 
tiempo de revelado medio, se puede, sin  d i­
ferencia dem asiado sensible en los resulta­
dos, perm itirse dos índices de diafragm a más 
o menos. E je m p lo : s i  se encuentra f/5 co­
mo diafragm a correcto, se podrá trabajar 
con todos los d iafragm as siguientes ; f/2 ’s, 
f/3 ’5. f / 5, f / 7, í/'io.

S i en buen tiem po el d iafragm a idea] es 
f/ 14 , lím ite general de cerrado, la  toleran­
cia sólo podría ser en el sentido de la  sobre- 
exposición, lo  inverso se producirá s i el 
d iafragm a es de f/ 3 ’5, y  s i  fuera de f / i ’S 
con; nuestra cám ara lim itada a í/ 3 ’5, no 
tendríam os tolerancia, y a  que f/ 3 ’5 nos da­
ría el lím ite adm isible de subexposición.

Pero si los errores se protlucen en sentido 
inverso sobre el m ismo film , no hay nada 
a  hacer, pues toda la  banda debe su frir el 
mismo tiem po de revelado.

E s  con este objeto de atrapar sin em ­
bargo estos errores que se ha im aginado el 
método llam ado p o r segunda pose. E n saya­
remos de hacer comprender el principio.

,Eu cada punto de la  emulsión existen 
granos de brom uro de plata de diversa sen­
sibilidad. Adm itam os que los m ás sensibles 
sean quinientas veces más que los .menoi 
sensibles y  démosles respectivamente lo^ 
nombres de granos S  500 y  S  i ,  E x iste , na­
turalmente, toda la  gam a de granos, S  400, 
S  200, S  100, S  50,1 S  20, etc.

S ea un sujeto en el que las partes claras 
reflejan cincuenta veces más la  luz que las 
partes obscuras. S i el diafragm a está regu­
lado de modo que éstas imipresionen los
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granos S  500, las partes más claras im pre­
sionarán los granos S  10  (así que todos los 
granos más sensibles S  30 , S  50, S  500). E s ­
tos granos estando impresionados serán re­
ducidos por el revelador y  disueltos por 
el baño de inversión. Quedará, pues :
E n  las partes obscuras, los granos S  499, 
S  400, S  loo, S  I .

E n  las partes claras, los granos S  9, S  5, 
S  2, S  I .

Film em os de nuevo la v iism a escena 
abriendo el d iafragm a de modo que las par­
tes más obscuras del sujeto impresionan 
esta vez los granos S  100 ; las partes claras 
im presionarán los granos S  2, o sea la  casi 
totalidad de la  emulsión, y  quedará después 
del revelado e inversión :

E n  las partes obscuras, los granos S  99, 
S  50, S  JO, S  1.

E n  las partes claras, losi granos S  i..
S i el film  es revelado por el método del 

resto, tendremos.
a) Con e l prim er reglaje  del diafragm a, 

negros opacos y  blancos cubiertos, es decir, 
g ris , conteniendo, al estado de plata metá­
lica, todos los granos S  9, S  1.

b) Con el segundo reg la je  del diafragm a, 
negros poco opacos y  blancos casi puros, 
no conteniendo m ás que los granos S  i .

E l  método tpor segunda pose» nos dará 
para estas dos tomas de vistas, resultados 
idénticos, a  pesar de la  diferencia de los 
diafragm as.

E n  lugar de exponer el' film  a  la  luz del 
día, que conduciría todos Jos granos a  ser

reductíbles por el baño de ennegreciiniento, 
hagám osle desfilar delante de una fuente 
lum inosa regulable a  la  cual le daremos :

a) .Para la  prim era escena, una canti­
dad de luz ta l que im presione los gra­
nos S  10 , S  20, S  130 y  S  500.

b) Para  la  segunda escena, una cantidad 
de luz m ás fuerte y  que im presione los g ra ­
nos S  2, S  10 , S  100 y  S  500.

Después trátenlos el film  por un baño re­
velador suficientemente enérgico seguido de 
un fijad o  y  obtendremos :

E n  las partes obscuras los granos de 
S  10  a S  499 serán ennegrecidos y  los de 
S  9 a S  I  disueltos por el ñja<Io. E n  las 
partes claras ningún grano se habrá enne­
grecido ; luego la  totalidad de los granos 
restantes será disuelta en el f i ja d o : los 
blancos seráa transparentes.

b) E n  las partes obscuras los granos de 
S  2 a  S  99 serán ennegrecidos : el fijado 
sólo disolverá los granos S  i .

E n  las partes claras ningún gran o  será 
ennegrecido y  los granos g  i  restantes se 
disolverán por el fijado y  tendremos, aún, 
los blancos transparentes.

Nuestros dos d iafragm as diferentes habrán, 
pues, conducido a  resultados idénticos.

E s  evidente que la  aplicación in tegral de 
este método ex ige  un m aterial m uy com­
plicado y  de elementos m uy precisos, por 
lo que es un método más bien industrial que 
de aficionado.

J .  F o n t k n a y

D e «Photo-Revue».

NOTAS COMERCIALES E INDUSTRIALES

P re ca u c ion e s  en e l u so  d e l f ilm  p a n c ro m á tic o

L a  introducción en el mercado de la  pe­
lícu la  pancromática y  su creciente d i­

fusión lian obligado a  los fabricantes a po­
nerse eiifrente de un grave  problem a : E l 
de la  m irilla posterior de las cámaras foto­
gráficas para observar los números.

E n  todas ellas, esta ventanita va recubier­

ta  de celuloide rojo, el cual funciona perfec­
tamente para el m aterial ortocromático, pero 
deja pasar radiaciones que velan el pan- 
cromático,

L os fabricantes han ido resolviendo el 
problem a : el modo m ás sencillo consiste en 
proveer a  la  ventanita de un postigo que
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se pueda abrir y  cerrar, ya  sea giratorio, 
y a  corredizo. S e  abre éste, sólo en el mo­
mento de ver el níimero.
_ Otras cámaras llevan el coutador automá­

tico de poses. Pero aún en estas cámaras 
subsiste la ventanita encarnada, necesaria 
para ver el núm ero i de la  película. N atu­
ralm ente, después de visto este número en­
tra y a  en función el contador y  la  ventanita 
queda y a  cerrada.

Pero la  m ayor parte de las cámaras que 
poseen los aficionados no tienen el disposi­
tivo  de cierre, el postigo, y  los fabricantes 
de películas lian veuido en au xilio  de aqué­
llos, y  a cada rollo de película pancromática 
acompaña mi trozo de tela  negro y  engoma­
do por uua parte, que se pega a  la venta­
n ita al liacer avanzar la película, Pero este 
continuo pegar y  despegar acaba por dañar 
el tapizado de la  cám ara. E sto  se puede 
rem ediar deJ modo signiieute ; recortar un 
tiozo de papel negro a lgo  m ayor que la 
ventanita y  colocarlo sobre ella. A s í sólo se 
encolará por los bordes y  no se ecliará a 
perder tanto.

L a  casa «Ilford» ha introducido un perfec­
cionamiento de este sistem a ; el trozo de tela 
engomada tiene un agujero de un centíme­
tro de diámetro, recubierto de un trocito de 
celuloide negro que se puede levantar. Se 
pega el conjunto sobre la  m áquina, y  cuando 
h ay  que ver el número se levanta el trocito 
de celuloide negro.

L a  <Voigtláiider« resuelve el problema 
de otro modo : a  cada rollo de película pan- 
crom ática le  acom paña una especie de dis­
co agujereado de tela engomada. Se puede

cortar la  ventanita roja y  sub.stituirla por 
aquélla, quo lleva un trcao de celuloide 
verde, y a  que con los dos no se vería nada.

Pero la m ejor solución ha sido encontrada 
por la  «Zeiss-Ikonn con su postigo, E.‘«tc 
consiste en «na ventanilla m etálica (ver 
la figura) con una abertura circular de

1 1/2  cin. de diámetro, provista de una 
cubierta que por la  acción de un muelle está 
constantemente baja. E sta  ventanilla va  so­
bre un pedazo de p iel artificial de 4 x 5 
centímetros que lleva  en su cara inferior 
una capa adhesiva. A s í se puede colocar 
sobre la  ventanilla de la  cám ara con facili­
dad, y  no h ay  ya  que preocuparse más. Su  
coste es m uy pequeño y  así se evitan los 
peligros del velo  al usar películas paucro- 
m áticas.

De «II Corriere Fotográfico»,

C O N C U R S O S  Y E X P O S I C I O N E S

E x p o s ic ió n  d e  F o to g ra f ía s  d e  los  E s ta b le c im ie n to s  K o d a k

H o y  publicamos cuatro fotografías del «Sa­
lón Kodak», efectuado en el raes de 

diciembre en los establecimientos del m is­
mo nombre.

Como de costumbre el «Salón Kodak» ha 
alcanzado un merecidc» éxitOj sumando cien­

to treinta y  dos las obras expuestas, todas 
ellas de aficionados, siendo esto una pal­
pable y  m agnífica m uestra de la  extensión 
que va  tomando el arte fotográfico.

E n tre  las obras expuestas han figurado 
trabajos m eritísim os de don Francisco Es-
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20 E l, PROGHESO FOTOGe Af ICO

tra iiy , clon Manuel Quintana, dou José M ,” 
Llosa, señorita Josset Cirera, don J .  Comas 
Riibies, don J .  Dalmacio y  don Luciano 
PuÍK(toIlers ; efectos de luz del doctor Nofruer 
i\Ioré y  clon Santiago Llorcns ; paisajes de 
alta montaña, de dou José Fornells ; paisa­
jes de invierno, de la señora P e rc ñ a ; paisa­
jes  y  panorámica, del doctor M artínez V ar­

gas ; «Crepúsculo., de la  señorita Isabel 
M a rfá ; «Studio», del señor Francisco Se- 
rinyá y  «Pueblo Español», de don Jaim e 
Muneuiiill.

H a sido una exposición merecedora de 
ser visitada, tanto por aficionados como por 
profesionales y  por todo am ante de la fo­
tografía.

XV S a ló n  In le rn a c io n a l d e  la  A s o c lo c ió n  B e lga  d e  P a to g ra f ía  y  C in e m a to g ra f ía  

b o je  la  p res idencia  h an o rifica  de  S. M . e l re y la o p a ld o  III 

M ayo-O ctw bra  1936 en  Bruselas 

y  después en las p rin c ip ó le s  c iudades d e  B ílg ic a  
UIKma Fecha p a ro  e l env ía  da  p rue b a s, 15 de m arzo  de  1936

R E G L A M E N T O
j.  PnuEiiAS. — Sólo pueden enviarse cua­

tro pruebas. A l dorso de cada prueba debe 
e star indicado claramente : número, título, 
nombre y  dirección del expositor, correspon­
diendo al registro de admisión.

N inguna indicación de precio debe figurar 
en las pruebas. L as pruebas que lleguen del 
extranjero no deberán estar montadas.

2. VENTA. —  Una comisión del 15  por 100 
será retenida poi- cada venta d« pruebas.

3. R e g i s t r o s . —  I,os registros deben en­
viarse separadamente así como un derecho 
de entrada de tres belgas para Bélgica y  el 
Gran Ducado de LuxeJnburgo y  seis belgas 
para los otros países por giro postal y  d i­
rigido a  M. Ernest Hofmaun, calle Brog- 
uiez, 154, Bruselas. Cuenta cheque postal 
núni, 244,453, hasta el 15  de marzo de 1936,

4. E x i ’OSi c i ó n , —  L as expediciones se 
enviarán tínicamente por correo a la  direc­

ción antes indicada y  no serán admitidas 
después del 15  de marzo.

Los paquetes no podrán exceder de 45 cen­
tímetros en su  m ayor longitud. Todo envío 
por ¡errocarril no será admitido.

5. R e s p o n s a b i u d a d e ,s , —  E l  m ayor cuida­
do se  tendrá con las pruebas, pero ninguna 
responsabilidad por pérdida o deterioro ten­
drá el Comité.

6. R k p b o d ü c c i o n e s , ~  E l  Comité se re­
serva  el derecho de reproducir las obras clon- 
de los autores no lo hayan formalmente 
prohibido.

7. C a t á i .o g o . —  Un álbum  con catálogo se 
rem itirá a  cada participante que haya sido 
admitido.

8. R e e x p e h j c i ó n . —  L a s  pruebas serán 
devueltas después del ú ltim o Salón  o a más 
tardar el 30 de octubre de 1936.

9. E l  envío de pruebas im plica la acep­
tación de este reglamento.

IV  S a ló n  In te rn a c io n a l d e  A r te  F o fo g ró f ic o  p o tro c in o d o  p o r  la  A g ru p a c ió n  F o to g rá fic a  

d e  C a ta lu ñ a -B o rc e lo n a  p a ra  M a y o  d e  193ó

C O N D IC IO N ES
1 .“ Sólo serán expuestas las fotografías 

que presenten un verdadero carácter artístico,
2.» Seráu aceptados todos los procedi- 

uiieutos fotográficos, pero, quedan excluidas 
las reproducciones.

3.* Los envíos no deberán comprender 
más de seis pruebas,

4.® Cada prueba llevará en el dor.so las 
indicaciones siguientes :

a) Nombre, apellido y  dirección exacta 
del autor.

b) T ítu lo  y  núm ero de la  obra.

c) Procedim iento empleado.
N inguna indicación del precio de la  obra 

deberá figu rar en el dorso de la  prueba.
5 .“ L as pruebas deberán ser enviadas sin 

marco ni cristal, pero poclrán ir  pegadas 
sobre cartulinas.

6.* Para  evitar complicaciones es conve­
niente efectuar todos los envíos por correo 
como im preso certificado, cuando vengan 
del extranjero, haciendo uso de la  etiqueta 
que se acompaña. E l  correo no acepta pa­
quetes de dimensiones superiores a 45 x  45 
centímetros.
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N a obstante, si alg-ún concursante del ex ­
tranjero prefiriese efectuar el envío por pa­
quete postal, será aceptado, siem pre que 
abone el suplemento de cuota señalado en 
la base 8.».

7>  I.as pruebas deben ser rem itidas li­
bres de portes y  cuidadosamente embaladas, 
acompañadas del boletín de admisión ad­
junto, lo más tarde el i . “ de abril de 1936 
a la  dirección siguiente :

Secretario del Salón Internacional de A r­
te Fotográfico-Agrupación Fotográfica de 
Cataluña, Duque de la  V ictoria, 14, Bar­
celona.

8.* Todos los concursantes, deberán re­
m itir por g iro  ])ostal o por cheque a  la  d i­
rección indicada el im porte de pesetas 10, 
no sujeto a devolución en ningún caso, para 
cubrir los derechos de entrada y  los gastos 
de devolución de las obras.

Los concursantes que rem itan sus obras 
por paquete postal, pagarán una cuota do­
ble de la  anterior, o sea pesetas 20, en total, 
para cubrir los gastos extraordinarios de 
Aduana, etc.

Las sociedades fotográ/icas que concurran 
colectivamente, deberán satisfacer, en cada 
uno de los casos anteriores, una sola cuota 
para cada tres concursantes.

9.“ Todas las pruebas serán devueltas, 
en su em balaje original, libre de portes y

en el plazo m ás breve posible, dcspuís de 
clausurada la exposición.

10. Salvo  indicación contraria, el Comité 
se  considerará autorizado para reproducir 
las prueba.s, dejando siempre a  salvo los 
derechos artísticos del autor.

1 1 .  E l Comité pondrá el m ayor cuidado 
en la  buena conservación de las pruebas, 
pero declina toda responsabilidad por cual­
quier pérdida o deterioro que se prod\i/-ca.

12. E l Comité orí¡;ani’¿ador facilitará la 
venta de pruebas, pero retendrá el 25 por 
100 del valor de cada prueba vendida en 
concepto de comisión. E l  precio de las obras, 
cuando se desee la  venta, deberá estar in­
dicado solamente en el boletín de inscrip­
ción, entendiéndose por el solo hecho de ir 
consignado en el mismo, que la  obra que 
lo lleve se ofrece en venta.

13 . Todos los expositores sin excepción 
recibirán un Catálogo del Salón.

14. E l  Jurado Calificador dispondrá de 
placas y  inedaHas para prem iar las obras 
que a  su ju icio presenten una más a lta  ca­
lidad artística. Los miembros de la  A gru pa­
ción Fotográfica de Cataluña, concurrirán 
fuera de concurso por lo  que respecta a  lo 
preceptuado en está cláusula.

15 . E l envío de pruebas inipllca la  acep­
tación por parte del concurrente de todas 
las condiciones anteriores.

C o n cu rso  U n iv e x  O s m ia  S e rv ice

A  mediados de diciembre quedó fallado el 
prim er Concurso fotográfico, organiza­

do por la  U nivex Osmia Service, de Bar­
celona.

E l  Jurado, conipuesto por renombrados 
artistas y  por un delegado de la  casa cen­
tra l de Am érica, repartieron la  numerosa

colección de premios por orden de méritos.
E s  m uy posible que en un i)róxinio nú- 

niero podanios publicar algunas fotos de 
las más notables.

Enhorabuena a  la  dirección de la  casa 
U nivex por el éxito  alcanzado en su primer 
concurso.

V  C o n c u rs o  C a ta lá n  d e  C in e m a  A m o te u r

N os coniplacenjos en recordar a  los a fi­
cionados que el plazo de adniisión de 

las cintas para tom ar parte en el «V Con­
curso Catalán de Cinem atografía Amateur>,

patrocinado por la  Sección de Cinem a del 
Centre .Excursionista de Catalunya, calle Pa- 
radís, 10, pral., term ina eí día 16  del pró­
x im o  mes de feljrero.

V II S a ló n  In te rn a c io n a l d e  A r fe  F o fo g ro f lc o  - B ruse las 1 9 3 6

S K recuerda que el plazo de admisión de 
obras para tomar parte en el mencio­

nado coucurso finaliza el d ía  25 de febrero 
de 1936.

L a s  obras y  los derechos de entrada (7 bel­
gas) habrán de enviar.se, junto con el Hole- 
tin  de Adhesión, al M, M. Devaire, 152, ca­
lle A ' M arkellach, Bruselas.
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S a ló n  In te rn a c io n a l d e  F o to g ro f ío  K o ris b o d

S
E  c e l e b r a r á  d e ]  i 8  e l e  j u l i o  a l  9  c í e  a g o s t o  

( l e  1 9 5 6 .  E l  ú l t i m o  j i l a z o  d e  a d m i s i ó n  

p a r a  l a s  o b r a s  s e r á  e l  2 0  d e  j u n i o .

L as dimensiones m áxim as seráu d e  45 pov

45 centímetros. I,os derechos de inscrip­
ción son 30 K . l í l  envío de las obras liabráde 
efectuarse a H . H ugo H cyer, Scliu lgasse, 26. 
K arlshad (Checoeslovaquiaj.

S a ló n  In te rn a c io n a l " A lb e r f  ! " C h a r le r o i

O RCAKIZADO por el «Cercle Photograplty- 
c¡ne> de cliarluroi. E ste  Salón  tendrá 

luffar del 5 al 19  de abril del año 1936.
E l  tamaño m áxim o de las obras será 

de 44 X 44.

Los dcreclios de inscripción ascienden a 
cinco francos beljfas. E l  envío de las obras 
lia  de efectuarse al secretario del Salón ; 
Mr, Rog’er Popúlairc, 18  R ué de l ’E ga litc , 
C hailcroi (Belgique),

N O T I C I A S
¡Vuevo csliidio jotográjico. —  Enrique Ga- 

llifn, con aejuella constancia baturra que le 
caracteriza, ha logrado dotar a Barbastro de 
un estudio fotográfico que nada tiene que 
envidiar a los de las grandes capitales.

L a  instalación de luces eléctricas, decora­
ción del local, m obiliario, etc., etc., todo 
resulta práctico y  de buen gusto, pero, lo 
de más valor es su trabajo, sus originales, 
el retoque, las luces y  el acabado impecable 
de los retratos.

N uestra felicitación más entusiasta al jo ­
ven fotógrafo que tan alto pone el pabe­
llón regional.

Otro estudio jotográfico. —  ¡V a y a  estu­
dio el que ha montado don M ariano Rubio, 
de C alatayu d !

Hemos tenido ocasión de visitarlo  y  com­
probar que está a la  altura de los mejores 
de España.

N uestra enhorabuena al pundonoroso fo­
tógrafo.

Inauguración del establecim iento •C ine- 
m atografia  ^m atear».—E l día 17  de diciem­
bre próxim o pasado, ha sido inaugurado el 
nuevo establecimiento en la  casa de la  Ron­
da de la  Universidad, núm ero 24, local m uy 
céntrico puesto que está m uy cerca de la 
plaza de Cataluña.

E s  la  primera y  única casa especializada 
en cinema, con un surtido extenso y  con

todas las novedades propias del ramo cine­
matográfico.

M agníficos laboratorios para el revelado 
automático de los tam años g '5 , i6  y  18  m i­
lím etros. A lqu iler de películas, taller de re ­
paraciones, sala  de proyecciones, de mon­
taje,. consultorio técnico, etc., etc.

Deseamos toda clase de prosperidades y  
aciertos a  la  dirección de tan notable es­
tablecimiento.

N otable aficionado. —  Rodolfo A lbasin i es 
un aficionado de H uesca, pero resulta de 
aquellos aficionados tan tenaces.

Ultiiíiam ente hemos tenido la  ocasión de 
poder adm irar sus últim as producciones y  
no podemos dejar en silencio la  labor de 
tan notable aficionado.

E n  breve nos honrará con alguna de sus 
últim as producciones,, que daremos a  cono­
cer a  nuestros am igos los lectores de Ei. 
f R O G H E S O  F o T O G E A t i C O .

L a  U n ivex  Osmia Service, de Barcelona, 
acaba de editar «La Eotograiía  Elem ental», 
obra m uy útil a  todos los aficionados al 
sublim e A rte de la  Luz, pero, de un modo 
especial a todos los principiantes.

E l  autor es uno de nuestra revista, don M i­
guel H uertas, y , que ni decir tiene, que por 
su  gran práctica ha logrado una obra de 
gran  utilidad y  que recomendamos a todos 
los noveles.
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B I B L I O G R A F I A

Elem entos de quím ica gen era l y  descrip­
tiva , D e . J ,  Saavedra, 2 tomos de 932 pá­
g in a s en conjunto. 27 pesetas. R . Che- 
na, editor. A tocha, i s i .  M adrid  1935.

De compendio de Química general, algo 
am pliado, podemos calificar esta obra. 

E n  ella estudia los m etaloides, m etales y  
quím ica orgánica, según la  clásica c lasifi­
cación. E s  una obra que creemos adaptada 
al cuestionario de la  carrera de Aduanas, 
jiues el autor es profesor de esta asignatura 
en la  Academ ia Iturriaga-A gu irre, y  que 
bien sabida e interpretada form ará lo su­
ficiente al alumno, a lo cual coadyuvarán 
los cíen problemas resueltos que contiene el 
libro.

Los elementos de análisis que contiene en 
quím ica m ineral, y  las fórm ulas de estruc­
tura y  reacciones desarrolladas de química 
orgánica hacen que la  obra esté completa.

L e  ciném atographe sonore et la  projection 
en re lie f, f .  H erm andinquee. 328 pág. y  
200 figu ras. L . E y ro lles , editor, 3 , rué  
Thénard. P arís  1935.

C OKOcfAMOS este m agnífico libro de Her- 
niandinquer por sus dos ediciones an­

teriores. L a  presente es m ejor todavía y  
puesta más a l dáa. E n  e lla  sigu e  el mismo 
plan que anteriormente y  divide la  obra en 
once capítulos que tratan sucesivam ente de ; 
los principios del ciue sonoro, los problemas 
acústicos, las soluciones prácticas, los pro­
gresos realizados, la  realización, el trata­
m iento fotográfico, los aparatos de proyec­
ción, la  práctica del cine sonoro, los film s 
sonoros de form ato reducido, las aplicacio­
nes y  el cine en relieve.

E n  ellos encontramos algunas novedades 
a l hablar de los progresos del cine sonoro, 
de los film s de form ato reducido, etc., y  par­
ticularm ente al hablar dcI relieve en cine­
m atografía.

E xpu esto  con m eridiana claridad, a  la 
que coadyuvan las figuras y  esquemas, es 
fácilm ente coJnprensible,. y  a  nuestro juicio

es libro necesario a todo operador del cine 
sonoro y  a  torio técnico de la  fotografía. 
A  ellos lo recomendamos.

D as B uch zu deiner K am era . ,A- S tü le r .  
160 páginas, con muchas ¡ig u ras  y  es­
quem as. i ’6s R . M. W. K n ap p, editor. 7935.

CO NTIN UAN DO  la  serie de m onografías a 
que nos tiene acostumbrados la im por­

tante editorial W . K n ap p , damos a conocer 
a nuestros lectores el presente libro, que es 
una sinopsis general de todo lo que es una 
cámara, cómo h ay  que servirse de ella, pro­
cedimiento negativo y  positivo, ampliación, 
etcétera. T rata  principalmente del peque­
ño form ato, hoy en d ía  tan en boga, y  de 
una m anera clara, amena y  sencilla pone 
en condiciones al aficionado para conocer lo 
preciso para m anejar su  cámara perfecta­
mente, obteniendo así m uy buenas fotogra­
fías. L o  m ejor del libro  son los esquemas 
m arginales que continuamente acompañan 
a  toda la exposición, y  que con sólo m irar­
los hacen comprender perfectamente lo des­
crito.

E s tá  d irigid a a l aficionado y  no dudamos 
que prestará m uy buenos servicios.

H om e Processing , p o r  P e e c y  W. H a r é is ,  
de la iF ilm k ra ft  Series», editado p o r  Geor- 
g e  N ew ness, Southam pton Street, S lrand, 
London. Precio. 3/6.

L a  satisfacción que se logra practicando la 
cinem atografía amateur, queda aumenta­

da haciendo uno m ism o todas las m anipula­
ciones y  tratam ientos de los film s. Son mu­
chos los aficionados que dejan de hacer per­
sonalmente el tira je  y  revelado de los filma 
por creer eijuivncadamnete que el hacerlo po: 
s í  misnn,s es tarea que ex ige  conocimifutos 
especiales y  la rga  práctica y  que además 
para ello hace falta la  posesión de. un equipo 
costoso y  coJuplicado. E ^  el libro  de que nos 
ocupamos, su autor, que es el editor de la 
revista imglesa de cinem atografía amateur 
«Home M ovies and Hom e Talkies» y  una
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verdadera autorklad en la  materia,, ha pues­
to a  la  disposición y  alcance de los aficio­
nados su larga  experiencia. Sirviéndose de 
«Home Processing» como g:uía, el cineasta 
aficionado puede aprender bien y  por si 
sólo el revelado de los füm s, la  obtención de 
copias, inversión, obtención de film s sono­
ros, preparación de los diferentes baños ne­
cesarios, para los que <la las fórm ulas co­
rrespondientes, y  también a  construirse, por 
medios caseros, todo el instrum ental y  apa­
ratos necesarios.

E s  seguro que con su lectura el aficionado 
se decidirá a  hacer por s í m ism o todos los 
trabajos liasta dejar el film  completamente 
terminado, con lo que no sólo annientará la 
satisfacción obtenida sino que sacará mucho 
m ayor partido de sus películas y  aprenderá, 
mejor a im presionarlas, por las enseñanzas 
que sacará del revelado.

CommémoTatión du cen tenaiie  de la  m ort
de J .  N . N iépce. 7S páginas con joto- 
grafías. Soc. Franc. de Photographie. 5 t, 
m e  de C lichy. París (S) 1935.

E l  3 de ju lto de 1933 se  cumplieron cien 
años de la  muerte del genial inventor, 

í ’ara conmemorar tal fecha se  reunieron en 
Clialon-sur-Saóne las principales sociedades 
de Fotografía y  Cinem atografía francesas, 
se pronunciaron discursos, h\ibo recepciones, 
fiestas, etc. E l  conjunto de ellas va  expuesto 
en este librito, el cual tiene un valor h is­
tórico, pues se muestran las fotografías del 
inventor, sus aparatos, algunas fotografías, 
se explica alguno de sus procedimientos, 
etcétera.

E s  un libro sim pático porque nos hace 
pensar las grandes dificultades por las que 
tuvo que pasar Niépce y  que hoy le es re­
conocido su tesón e inteligencia.

M odern pliotography w lth  modern minia- 
ture cam eras, por W . A l e x a n d e r ,  editado 
por tT h e Fou ntain  Press», ¡ 9 , Cursitor 
Street, Londres. Precio, 3/6.

ocos son los aficionados que hoy día 
r  para sus actividades fotográficas uti­
lizan aparatos de gran tamaño. N i siquiera 
el 9 X 12 que tan en boga estuvo durante 
el prim er cuarto de sig lo  actual. E n  cambio, 
la  m áquina «miniatura» cada día tiene m a­
yores adeptos gracias al alto grado de per­
feccionamiento alcanzado por la  óptica y

mecánica fotográficas que han llegado al 
m áxim o de precisión, a lo  que tajiibién ha 
cooperado mucho el aumento creciente de 
la sensibilidad de las emulsiones que las 
casas fabricantes de m aterial sensible, tras 
largos estudios, han logrado com unicar a 
sus productos.

Destinado a esta clase de aficionados, a 
los que trabajan con cámaras m iniatura, 
W. A lexander ha escrito el libro que nos 
ocupa (libro de unas ciento cincuenta pági­
nas y  unos sesenta grabados), a  fin  de que 
tengan un verdadero conocimiento del m a­
terial que tienen entre manos y  de! empleo 
m ás conveniente que deben darle para ob­
tener con él el n iáxim o rendimiento técnico 
y  artístico.

Después de citar las innumerables venta­
jas  que estos tam años poseen sobre los de 
m ayores dim ensiones, el autor ta c e  un es­
tudio de los diferentes aparatos y  accesorios 
para los mismos que existen en el mercado, 
haciendo notar las ventajas e inconvenien­
tes de cada uno de ellos. Dedica un capí­
tulo al estudio de las propiedades químicas 
de las emulsiones y  otro al de la  óptica fo­
tográfica y  de los aparatos y  accesorios 
auxiliares necesarios, como obturadores, sis­
temas de enfoque, etc. E ste  capítulo es m uy 
interesante y  e.̂ t̂á escrito con ta l sencillez 
de expresión y  precisión de conceptos que 
incluso el que no tenga ninguna preparación 
técnica ni esté iniciado en este campo lo 
comprende claramente y  se hace perfecto 
cargo de su contenido.

Luego se explana sobre la  fotografía co­
rriente. las obtenidas con m iras a  ser pre­
sentadas a  concursos y  las interesantes a 
hacer aprovechando «week-ends». Otro ca­
pítulo está dedicado a  la fotografía artística 
y  otros a  retrato, fotografía periodística y  
de reportaje, a la  industrial y  de reclamo, 
etcétera.

H abla, por fin , de las ampliaciones y  de 
las diapositivas y  acaba el libro con dos 
apéndices que tratan m uy acertadamente 
de los problemas que pueden presentarse so­
bre el tiempo de exposición y  de los fraca­
sos que a  veces se presentan debidos al 
tiempo demasiado frío, indicando la  manera 
de remediarlos.

Aconsejam os de v tras  este libro a  aquéllos 
que, conociendo el inglés, son poseedores de 
m áquinas fotográficas de esta categoría.
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( ^ o lle /c o rd
EL FOTO- RECORD

Esta es la  nueva  cá m a ro  d e l t ip o  R o lle ifle x  

El R e c o rd  en  la  in d u s t r ia  fo t o g r á f ic a

La Cámara valiosa a 
un precio accesible 1

con Zeíss T rio to r 4 ,5 . ^ • l í*  

cv ia  6 x 9  B II p a ro  12 v ís ta i 

d»  6  X ó . P ido usl6d d i ca­

tá lo g o  B.

Franke & H e id e c k e -B ra u n sc h w e ig

E x c lu s iv a : A D O L F O  W E B E R -P a r ís ,  1 5 8 -B A R C E L O N A

EXCELENTE CALIDAD 
FINÍSIMA GRADACIÓN 

UN PRECIO RAZO N ABLE
es la base del éxito alcanzado en el mercado 
español por las placas

SDPERBA'Verai de 2600' H y D
siendo la placa que se ha Impuesto definitl- 
vamante tanto en luz natural como artificial

Representante: EDUARDO  G R U N ER
B a lm e s , 4 ,” b a jo s  -  B A R C E L O N A

VERAX 6.M.B.H. DRESDEN 21
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,

O m b r u x
M U N D I A L M E N T E  

recon o cid o  co m o el m ejor 

F O T Ó M E T R O  E L É C T K IC O

M a n e j o  s e n c i l l í s i m o  

E x o c t i t u d  i n a l t e r o b l e

O m l i r U X .  e n  e s t u c h e  d e  p i e l

p ara F O T O  Pt^s. 1 0 8 ‘-

B l C U d U X  e n  e s t u d i e  d e  p i e l  

p ara C IN E  P ta s . 1 0 8 * -

a d o l f o  w e b e r  BARCELONA

Ó& publica actualmente en español una
REVISTA FOTOGRÁFICA 
d e d ic a d a  e s p e c ia lm e n te  

al tamaño pequeño.

e s  la  c o n o c i d a  p o r

"24 X 36"
Los resultados m aravillosos que se obtienen con aparatos de este 

tam año se los facilita la lectura de esta publicación tr im estra l
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PHOTOFREUND 
JAHRBUCH
1936

Un e x c e le n te  a n u a r io , lu jo s a m e n te  e n c u a d e rn a d o , co n ­

te n ie n d o  8 8  m a g n ífica s  re p ro d u c c io n e s  d e  los más 

re c o n o c id o s  fo tó g ra fo s .

•
P ub lica , a dem ás, 10 a rtíc u lo s  so b re  d ive rso s  te m a s  de  

la  fo to g ra f ía  m o d e rn a .

•
D a cu en ta , ta m b ié n , d e  in f in id a d  de  n o v e d a d e s  so b re  

a p a ra to s , m a te r ia l fo to g rá f ic o , p a p e le s , f iltro s , lib ro s , etc.

•
C o n tie n e , en to ta l, 212  p á g in a s . Es un vo lu m e n  d e  a lto  

in te ré s  p a ra  to d o  fo tó g ra fo  p ro fe s io n a l o  a fic io n a d o .

•
SU PRECIO, F R A N C O  PO RTES, ES DE 2 5  PESETAS

Para ped idos dirigirse 

a lo Adm inistroción de;

EL PROGRESO FOTOGRÁFICO
A p a r t a d o  678 B A R C E L O N A
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Acaba de publicarse la

Enciclopedia
o to g rá f i c a

por el Prof. RODOLFO NAMIAS

S E X T A  

E D I C I Ó N

E S P A Ñ O L A

La o b ro  mós com p le fa  p u b lic a d a  en es­

p a ñ o l sob re  la  F o io g ra fío

Volum en de  ce rca  900 p á g ina s  y  más de 

300 g ra b a d o s  c o m p re n d ie n d o  los p rin ­

c ip io s  de la  F o to g ra fío , estudio  de to d o  

e l insfrum enta!, m an ip u la c io ne s  y  todas  

las a p lica c io n e s

C a p ítu lo s  e spec ia les  sob re  C ln e m a to - 

g ra ffa  p ro fe s io n a l y  de  a fic io n a d o

C o n tie ne  lo  más m o d e rn o  en to d o s  los 

asuntos de  que tra ta

ind ispe n sa b le  a todos los  p ro fe s io n o les  

y  a  to d o s  los a fic io n a d o s  que qu ieran 

docum entarse  deb idam ente

R ústica

E n c u a d e rn a d o

Pesetas 2 5  

> 3 0

N u e s tra  A d m in is tra c ió n  se e n c a rg a  de rem itir esta 

o b ra  fra n c o  de p o rtes  c o n tro  env ío  de  su im porte

D I R I G I R S E  A ;

Sr. Adm inistrador de EL PROGRESO FOTOGRÁFICO
A p a r t a d o  6 7 8 B A R C E L O N A
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Diminuto por su tam añ o .. . grande por su 
poder para hacer fotografías perfectas, e! 
«Kodak» Retina permite hacer instantáneas 
en todas partes. . . a todas horas.

S u  o b je t iv o  u ltra lu m in o s o  S c h n e id e r  
Xenar, y su gran rapidez de obturación 
f. 3 .5 , detienen ¡a acción; y cargándolo con

película pancromática «Kodak» Panatomic 
o Super-Sensitive, el aficionado puede hacer 
instantáneas de día o de noche, con luz 
natural o artiricial.

Hace 36  fotografías. 24 x  36 mm. -  de cada 
.rollo de película — las cuales pueden am­
pliarse prácticamente a cualquier tamaño.

«Kcwioíc> Refina y peltcuta •Kodak» Panatomic... 
elemtntos itisuperables para la fotografía de 35 mm.

P íd a lo  en los b u e n o s  establecí* 

m ie n to s  de artícu lo s fo to g rá fico s

K O D A K , S o c ie d a d  A a 6 a im * .  -  ih a e n a  d e l  S o l ,  4 . • M A D RID .

1<0PRK

¿ m iM

300 Ptas,Ayuntamiento de Madrid




